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RESUMO 
 
Avaliação de métodos de aleitamento e desaleitamento de bezerros leiteiros 
  

Na criação de bezerros leiteiros, as fases de aleitamento e desaleitamento 
compreendem os eventos mais importantes e desafiadores na vida desses animais. 
Baseado nessa realidade, dois estudos foram realizados sobre essa temática. O 
primeiro estudou dois métodos de aleitamento, onde avaliou-se a ingestão da dieta 
líquida através de balde aberto ou baldes com bico. Foram utilizados 30 bezerros da 
raça holandês preto e branco, alojados em abrigos tropicais por 8 semanas, e 
recebendo 6 litros leite integral como dieta líquida, dividido em duas refeições. 
Avaliou-se, ganho de peso, ingestão de concentrado, velocidade de ingestão da 
dieta líquida, metabólitos sanguíneos e o comportamento desses animais. O método 
de aleitamento não afetou o ganho de peso, consumo de concentrado e metabólitos 
sanguíneos. Os animais aleitados com balde aberto fizeram a ingestão da dieta 
líquida mais rápido que os animais aleitados com balde com bico. O método de 
aleitamento, afetou a expressão dos comportamentos de ingestão de concentrado, 
permanência em pé e ruminação, nos animais aleitados no balde aberto, de forma a 
aumentar a frequência de ocorrências desses comportamentos, por outro lado o 
comportamento lamber-se foi mais frequente para os animais aleitados com balde 
com bico. O segundo estudo consistiu na avaliação de três métodos de 
desaleitamento. Foram utilizados 26 bezerros da raça holandês, em delineamento 
em blocos inteiramente casualizados, alojados em abrigos individuais, recebendo 6 
litros sucedâneo lácteo como dieta líquida, dividido em duas refeições, além de 
concentrado e água à vontade. Aos 57 dias de vida, os animais foram alocados em 
três diferentes protocolos de desaleitamento: rápido (3 dias), médio (5 dias) e lento 
(11 dias). As variáveis avaliadas foram ganho de peso nas semanas após o 
desaleitamento, concentração de proteína sérica, glicose e leucócitos. Não houve 
efeito dos protocolos de desaleitamento sobre as variáveis de ganho de peso, 
proteína, glicose ou leucócitos. Os comportamentos mamada-não-nutritiva, ingestão 
de feno e lamber, foram mais frequentes nos animais desaleitados pelo método 
lento. Os demais comportamentos não sofreram efeito dos métodos de 
desaleitamento. 
 
Palavras-chave: Aleitamento, Desaleitamento, Desempenho, Comportamento 
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ABSTRACT 
 

Evaluation of milk feeding methods and weaning of dairy calves 

 
In dairy calves raising system the milk feeding phase and the weaning process 

are the most important and challenging events in the lives of these animals. Based 
on this reality, two studies were carried out on this topic. The first study evaluated 
two milk feeding methods, with an open bucket or a nipple-bucket. Thirty black and 
white Holstein calves were used, housed in tropical shelters for 8 weeks, and 
receiving 6 liters of whole milk as a liquid diet, divided into two meals. Weight gain, 
starter intake, speed of liquid diet intake, blood metabolites and animal behavior were 
evaluated. The milk feeding method did not affect weight gain, starter consumption or 
blood metabolites. The animals fed with an open bucket consumed the liquid diet 
faster than the animals fed with nipple-bucket The milk feeding method affected the 
eating behaviors so that animals fed with a nipple-bucket had a lower frequency of 
standing behaviors, consuming concentrate, and ruminating, but a higher frequency 
of licking behavior. The second study consisted of evaluating three weaning methods 
for dairy calves. For this study, 26 Holstein calves were used in a completely 
randomized blocks design. Calves were housed in individual shelters, and received 6 
liters of milk replacer, divided into two meals, and starter and water free choice. At 57 
days of age, the animals were allocated to three different weaning methods: fast (3 
days), medium (5 days) and slow (11 days).  The variables of weight gain in the 
weeks after weaning, serum protein concentration, glucose and leukocytes were 
evaluated. There was no effect of treatments on the variables of weight gain, or 
protein, glucose, or leukocytes. The behaviors, non-nutritive feeding, hay intake and 
self-grooming were influenced by the slow weaning method. Other behaviors were 
not affected by the weaning methods. 
  

Keywords: Milk feeding, Weaning, Performance, Behavior 
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1. INTRODUÇÃO 
O conceito de bem-estar animal indica o estado ou habilidade em que um 

indivíduo consegue adaptar-se ao ambiente, a partir do momento exato do 

nascimento e presente em todos os dias de sua vida (Broom, 1986). Baseando-se 

neste conceito, podemos acrescentar não apenas o bem-estar físico, mas também o 

estado mental do animal senciente (Webster, 2005). Na produção industrial de leite, 

o bezerro recém-nascido é separado de sua mãe, sendo criado sem o contato direto 

com a mesma, passando por todas as fases da criação com o auxílio humano. 

Esses animais enfrentam grandes desafios logo nos primeiros meses de vida, como 

isolamento social, restrição alimentar, desaleitamento precoce e privação de 

comportamentos naturais, como a mamada ou sucção (Weary et al., 2008; Vasseur 

et al., 2011; Logan et al., 2012; Soberon et al., 2012). 

A separação dos bezerros das vacas, logo após o nascimento, é comum na 

produção leiteira, pois a partir do momento que esses animais são criados de forma 

artificial, em baias ou gaiolas individualizadas, recebendo dieta líquida e sólida de 

forma controlada, isso permite acompanhar mais de perto o desempenho dos 

animais. E desse modo, possibilitando corrigir erros no manejo, na nutrição ou na 

sanidade dos animais, buscando garantir assim, um melhor desempenho (Novak et 

al., 2019; Broucek et al., 2020).  

Por outro lado, acredita-se que a separação tardia dos bezerros de suas 

mães, possa melhorar o bem-estar e o desenvolvimento dos animais (Stanek et al., 

2014; Broucek et al., 2020). 

De acordo com o protocolo Europeu Welfare Quality®, quatro critérios gerais 

devem ser considerados para definir o nível de bem-estar dos bezerros leiteiros: boa 

nutrição, alojamento adequado, saúde e comportamento adequado. O critério de 

comportamento, refere-se a expressão de atitudes positivas, como brincar e realizar 

interação social com outros bezerros (De Paula Vieira et al., 2010; Costa, et al., 

2015; Valnfirkova et al., 2015), além de comportamentos inatos, tal como a sucção 

(de Passillé, 2001). 

O método de aleitamento pelo qual os bezerros são alimentados, após 

serem separados de suas mães, é capaz de influenciar nos aspectos 

comportamentais, desempenho e bem-estar. No Brasil, 46% dos produtores utilizam 

baldes com bicos, para aleitar seus animais, contra 45%, que ainda optam pelo uso 

do balde aberto (Azevedo et al.; 2021). Esses métodos de aleitamento, são os mais 
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tradicionais na produção leiteira nacional, sendo encontrados como recomendação 

na literatura técnica referente às boas práticas de manejo na criação de bezerros 

leiteiros (Costa e Silva, 2014; Silva, 2015). 

O método de aleitamento a ser utilizado pode ser vantajoso de acordo com a 

realidade do produtor, contudo, no aleitamento com balde aberto, a ingestão de 

maiores volumes (> 10% do peso vivo), será realizada de forma muito rápida (< 1 

minuto), não oferecendo ao bezerro a oportunidade para executar a sucção, um 

comportamento nato desse animal, além de aumentar as chances de o leite ser 

direcionado ao rúmen, promovendo desordens gástricas e prejuízos referentes ao 

bem-estar desses animais, uma vez que ingestão através de baldes não permite a 

realização do comportamento de manada, natural para todo o mamífero. (Appleby et 

al., 2001; Azevedo et al., 2021). Por outro lado, quando os animais têm a chance de 

se alimentar, realizando a sucção, por meio da mamada, grandes vantagens em 

relação ao bem-estar podem ser alcançadas. Assim, a utilização de baldes com bico 

para o aleitamento dos bezerros, promove a redução da mamada cruzada, uma vez 

que, a motivação para a sucção é direcionada para o bico, onde o bezerro realizará 

comportamento nato de sucção (Costa e Silva, 2014), evitando dessa forma a 

sucção de partes do corpo de outros bezerros (Hulbert e Moisa, 2016).  

Os comportamentos orais não nutritivos, como a mamada-cruzada, 

apresentam uma relação direta com o método de aleitamento utilizado, com 

programas alimentares baseados na oferta de baixos volumes da dieta líquida, e 

consequentemente promovendo prejuízos para a saúde e o bem-estar do animal 

(Jung e Lidfors, 2001; de Passille e Rushen, 2006; Lidfors et al, 2010). Além disso, 

reduz os benefícios do método de aleitamento com bicos, devido ao estresse gerado 

pela frustração dos animais em sugar bicos vazios, devido ao programa restritivo de 

alimentação com a redução da oferta da dieta líquida (de Passillé e Caza, 1997; 

Mikuš et al., 2020).  

Tentativas de suprir a privação da sucção, utilizando bicos de borracha 

fixados ao abrigo, podem não ser eficientes na redução dos comportamentos orais 

não nutritivos. O que de fato irá ocorrer, é que o animal deixará de praticar a 

mamada-cruzada e redirecionará a sucção para o bico, praticando agora a mamada-

não-nutritiva, mudando apenas o objeto da sucção (de Passillé et al., 1993; de 

Passillé et al., 2011; Mikuš et al., 2020). Uma possibilidade melhor seria fornecer ao 
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bezerro uma mamadeira, que serviria a um propósito funcional e reduziria a 

incidência de comportamento negativo (Nicolao et al., 2021). 

A hipótese a ser testada neste trabalho, e de que o uso de baldes com bico 

no aleitamento, melhora o desempenho e é benéfico para o comportamento dos 

animais, bem como o método de desaleitamento lento é positivo para o desempenho 

e o comportamento dos bezerros. Portanto, o objetivo geral deste trabalho é estudar 

os efeitos de diferentes métodos de aleitamento e desaleitamento na produção de 

bezerros leiteiros. 

Sendo os objetivos específicos: 

Avaliar diferentes métodos de aleitamento no comportamento e desempenho 

de bezerros leiteiros; 

Avaliar diferentes protocolos de desaleitamento no desempenho, 

comportamento e saúde de bezerros leiteiros. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1. Mamada: comportamento inato 

Logo após o nascimento, todos os mamíferos precisam iniciar a ingestão de 

leite por meio da mamada, comportamento esse que é essencial para a 

sobrevivência nos primeiros instantes de vida (Passillé, 2001; Logan et al. 2012). 

Porém, pouco se sabe como um recém-nascido, sem nenhuma experiência prévia, é 

capaz de realizar sua primeira mamada. Na maioria das espécies, incluindo 

humanos, o gatilho que estimula o neonato a realizar esse comportamento, é 

derivado da influência materna por meio de um componente olfativo (Bellucio et al., 

1998; Schall et al., 2009). 

Estudos realizados em cobaias mostraram que o olfato em ratos é mediado 

por pelo menos dois subsistemas olfativos distintos, incluindo o epitélio olfativo 

principal (EOP) e o órgão vomeronasal (OVN), órgão também presente nos 

ruminantes. As justificativas se baseiam numa série de odores específicos que são 

capazes de promover comportamentos inatos nos mamíferos por meio de neurônios 

sensoriais do órgão vomeronal (Leinders-Zufall et al., 2004; Chamero et al., 2005; 

Grondona et al., 2012). Estudos comportamentais e genéticos em camundongos 

revelaram que subconjuntos desconhecidos de neurônios no EOP são necessários 

para regular alguns comportamentos inatos, como mamada do neonato, 

acasalamento, agressão e aversão (Kobayakawa et al., 2007). Em camundongos, a 

ablação genética da função EOP resultou na total letalidade neonatal (Brunet et 

al.,1996), o que pode ser atribuído à desidratação como resultado da falta da 

mamada, uma vez que não foi observada a presença de leite no estômago dos 

filhotes. 

Essas observações estabelecem a importância do olfato para iniciar o 

primeiro episódio do comportamento de mamada e indicam que os sinais olfativos 

que iniciam o comportamento de sucção são detectados pelos neurônios sensoriais 

do EOP (Hudson et al., 1977; Schaal et al., 2009). 

Pouco se sabe sobre os o comportamento de sucção em bezerros criados 

artificialmente durantes os seus primeiros dias de vida, quanto aos estímulos que os 

induzem à sucção. Normalmente, esses animais apresentam dificuldade em 

aprender a se alimentar, seja por meio de baldes abertos ou com bicos, 

necessitando de assistência humana (Stafford et al., 2005).  
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Os componentes olfativos e gustativos são gatilhos para comportamentos de 

sucção. A glicose, por exemplo, foi identificada como um estimulante para 

desencadear o comportamento de sucção em animais aleitados com tetos artificiais, 

além de aumentar o tempo que os animais permaneceram realizando a sucção 

(Malidaki e Laska, 2018). Comportamentos orais não nutritivos (estereotipias) 

Partindo do princípio que a sobrevivência do mamífero neonato depende do 

sucesso no processo de mamada, assumimos que o “instinto” que leva o animal a 

manifestar esse comportamento, é forte o suficiente para resultar em grande 

frustração quando este é privado de realizar o comportamento de sucção. A privação 

comportamental influencia no bem-estar do animal e nos sistemas de criação 

industrial, onde o bezerro é criado artificialmente, isso o impossibilita a realização de 

comportamentos observados regularmente em ambientes menos restritivos. Por 

exemplo, nos sistemas em que na maioria das vezes são alimentados por meio de 

baldes abertos, resta apenas o próprio abrigo ou outros bezerros para satisfazer sua 

necessidade em realizar o comportamento de sucção (de Passillé, 2001). 

As principais estereotipias orais observadas em bezerros são: mamada não 

nutritiva, onde o bezerro pode sugar desde abrigo, até partes do seu próprio corpo; e 

a mamada-cruzada, onde os animais podem sugar as orelhas, cauda, prepúcio, 

úbere e qualquer outra área do corpo de seus correlatos, sendo esses 

comportamentos prejudiciais para a saúde e para o bem-estar dos animais (de 

Passillé, 2001; Weber e Wechsler, 2001; Babu et al. 2004).  

Os comportamentos orais não nutritivos são resultantes da “frustração” e do 

não atendimento da necessidade em realizar o comportamento de sucção, 

redirecionando o animal para comportamentos estereotipados. Tais manifestações 

comportamentais podem ocorrer em resposta a um programa de aleitamento restrito, 

onde a sensação de fome é vivenciada pelos animais e, dentre outras causas, às 

práticas de manejo podem também influenciar no desenvolvimento de 

comportamento ingestivo estereotipado (Jensen and Weary, 2013; Miller-Cushon 

and DeVries, 2015). 

Os comportamentos orais não nutritivos, sejam eles mamada-cruzada ou 

mamada não nutritiva, podem ter diversas causas inter-relacionadas, como por 

exemplo: desaleitamento precoce, programas de aleitamento restrito e 

consequentemente fome, aleitamento em balde aberto e até mesmo com 
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componentes nutricionais da dieta (Jung e Lidfors, 2001; de Passillé, 2001; Weber e 

Wechsler, 2001; Hershin et al., 2010). 

Bezerros criados em sistemas artificiais, separados das vacas, são 

frequentemente aleitados usando baldes abertos. Assim, as únicas possibilidades de 

realizar o comportamento de sucção, seria sugando partes do abrigo ou outros 

bezerros. Essas estereotipias são raramente observadas quando os bezerros são 

criados junto às suas mães, porém, a mamada-cruzada e mamada-não nutritiva 

podem ser observadas quando os animais são desmamados (Krohn et al., 1999; Keil 

et al., 2000). 

O modo como os animais são desaleitados, pode exercer influência no 

surgimento de comportamentos orais. Bezerros desaleitados abruptamente, 

apresentaram maior incidência de mamada-cruzada logo após o desaleitamento, 

quando comparados com bezerros desaleitados gradualmente (Nielsen, 2008). 

Outro fator que pode estar relacionado ao desenvolvimento da mamada-

cruzada é a ingestão de pequenas quantidades de leite, quando os animais 

aleitados com pequenos volumes desempenharam um número maior de mamada-

cruzada, do que animais que receberam volumes mais elevados (Jung e Lidfors, 

2001). 

 

2.2. Método de aleitamento 
O método de aleitamento em que o bezerro será alimentado, após ser 

separado de sua mãe, poderá ter efeito marcante no seu comportamento, no 

desempenho e no bem-estar. Os métodos mais comuns de aleitamento para 

bezerros criados individualmente, baseiam-se no fornecimento da dieta líquida 

usando baldes abertos, mamadeiras ou baldes com bico (de Passille, 2001; Hepola 

2003). 

No levantamento mais recente, referente à realidade dos produtores 

brasileiros, quanto ao método de aleitamento, temos que 46% dos produtores 

utilizam balde com bico, 45% fazem uso de balde aberto, 6% usam mamadeira e 

pequeno contingente de 4% usam o aleitador automático (Azevedo et al., 2021). 

O aleitamento de bezerros com uso de bicos; seja em mamadeira ou baldes 

com bico é uma prática mais comum nos Estados Unidos e na Europa, do que no 

Canadá, onde os animais são majoritariamente aleitados utilizando baldes abertos 



18 
 

 
 
 

(Relic et al., 2020). Mais especificamente nos Estados Unidos, a mamadeira torna-se 

menos utilizada em rebanhos mais numerosos (USDA, 2016). 

De acordo com Friend e Dellmeier (1988), quando os bezerros são aleitados 

com o uso de bicos, de modo que possam fazer a sucção, o leite passa diretamente 

para o abomaso, o que torna mais interessante a utilização de bicos no aleitamento, 

aproximando-se da forma natural como esses animais em fase lactente se 

alimentam.  

Animais aleitados utilizando baldes abertos apresentam maior consumo de 

concentrado (Appleby et al. 2001; Horvath e Miller-Cushon, 2016), porém, com um 

desempenho inferior aos animais aleitados utilizando bicos. Appleby et al. (2001) 

observaram que, animais aleitados utilizando bicos tiveram menor incidência e 

persistência de casos de diarreia, sugerindo que o desempenho superior do grupo 

de animais aleitados com uso de bicos também possui relação com a menor 

ocorrência de problemas digestivos. Lupoli et al. (2003) concluíram que, bezerros 

que ingeriram o leite fazendo sucção, apresentaram maior liberação de hormônios, 

como ocitocina, podendo a ocitocina agir como um fator anti-estresse, melhorando 

dessa forma o bem-estar do animal. 

 

2.3. Velocidade de ingestão 
Quando são usados baldes abertos para o aleitamento dos bezerros, os 

animais são privados de realizar a ingestão da dieta líquida realizando o 

comportamento de sucção, mas curvando a língua longitudinalmente, formando um 

tubo, e assim ingerindo a dieta de forma contínua e ininterrupta. Desse modo, o 

tempo de ingestão para os animais aleitados utilizando baldes abertos, é menor, 

quando comparados a animais utilizando baldes com bicos ou mamadeiras (Jensen, 

2003). 

A velocidade de ingestão da dieta líquida pelos bezerros é multifatorial, 

porém, o principal fator está diretamente ligado à forma como é oferecida. 

Considerando o uso de baldes ou bicos, a velocidade com que o animal consome 

sua dieta em ambos os métodos, pode ser correlacionada ao peso do bezerro ao 

nascer, a velocidade com que o animal aprende a fazer a sucção dos tetos/balde, a 

capacidade de competir dentro de um grupo social e a velocidade que o leite flui nos 

bicos de borracha utilizados.  
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Segundo Hammell et al. (1998), animais alimentados utilizando bicos foram 

capazes de ingerir uma quantidade de 4 kg a mais de leite, que bezerros aleitados 

utilizando baldes abertos, porém, em maior tempo, cerca de 17 minutos.  

O bezerro criado junto à vaca, em um sistema de criação natural, tem a 

ingestão de leite controlada, pois a mãe irá ditar o consumo do próprio filhote, assim 

como o leite disponível durante todo o dia (Albright e Arave, 1997). No entanto, em 

sistemas comerciais, os bezerros são geralmente alimentados duas vezes ao dia 

(Ternouth e Roy, 1973; Jasper e Weary, 2002) e dependendo do sistema em 

questão, terão que competir com outros animais para garantir uma ingestão 

adequada (Jensen, 2003).  

Devido à competição ou ao método de aleitamento (baldes ou bicos), a 

ingestão muito rápida pode ocasionar algumas desordens aos bezerros, incluindo 

sobrecarga no abomaso ou o “beber ruminal”, que consiste no desvio do leite 

ingerido para o rúmen, em decorrência da quantidade elevada ingerida, somada à 

rápida velocidade de ingestão, respectivamente (Radostits e Bell, 1970; Blowey, 

2008). 

A alta velocidade de ingestão, eleva potencialmente o volume de leite não 

digerido para o intestino, devido ao aumento na taxa de passagem, que nesse 

contexto, além de reduzir a digestão e absorção do leite, pode ser utilizado por 

patógenos como fonte de nutrientes (Porter, 1969; Blowey, 2008). Esse cenário 

resulta em distúrbios digestivos e maiores taxas de mortalidade, especialmente 

quando os bezerros são mantidos em ambientes insalubres e com alta carga 

bacteriana (Wise e Lemaster, 1968; Longenbach e Heinrichs, 1998; Blowey, 2008). 

Além disso, distúrbios comportamentais podem ser observados em bezerros 

que consomem o leite numa velocidade maior (Haley et al., 1998; Margerison et al., 

2003; Herskin et al., 2010), corroborando com o fato de que as práticas de manejo 

alimentar inadequadas, podem influenciar no desenvolvimento de comportamentos 

estereotipados (Miller-Cushon e DeVries, 2015). 

A velocidade de ingestão e o volume ingerido, associados à forma de 

ingestão (baldes ou bicos) são gatilhos para o agravamento de comportamentos 

como sucção do umbigo, cauda e úbere (de Passillé, 2001; Jung e Lidfors, 2001; 

Jensen, 2003; Jensen e Budde, 2006). 

Haley et al. (1998) e Herskin et al. (2010) compararam o comportamento de 

bezerros alimentados com diferentes diâmetros de baldes ou aberturas de orifício 
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dos bicos (grandes e pequenas) simulando desse modo, uma maior e menor vazão, 

para retardar ou acelerar os padrões de consumo dos bezerros. Os pesquisadores 

relataram que os bezerros alimentados mais lentamente (bicos com furos menores e 

baldes com menor diâmetro), tiveram menor incidência de mamada não-nutritiva ou 

mamada cruzada. Portanto, segundo esses autores, a maior velocidade de ingestão 

induz a ocorrência de comportamentos de mamada-cruzada e não-nutritiva. 

A ingestão muito rápida, foi relatada anteriormente como uma das principais 

causas do desvio de leite para o rúmen (Radostits e Bell, 1970; Blowey, 2008), 

porém, em estudo recente demonstrou um resultado oposto.  Animais aleitados com 

bicos de diferentes diâmetros, de modo a aumentar a vazão e consequentemente a 

velocidade de ingestão, associado a baixas temperaturas de fornecimento do leite, 

não tiveram desvio do leite para o rúmen mesmo nos tratamentos onde os animais 

ingeriam sua dieta líquida a baixas temperatura e em bico de maior vazão. Estes 

resultados mostram que, quando há adaptação prévia para fatores como 

temperatura ou vazão, estes não induzem o “beber ruminal'' (Ellingsen-Dalskau et 

al., 2020). 

Por outro lado, com o objetivo de investigar o número de mamadas por litro 

de leite e por minuto de ingestão e a quantidade de leite ingerida por mamada em 

bezerros, Braun et al (2022) concluíram que o número médio de sucções/L diminuiu 

de 204 na semana 1 para 141 na semana 5 e a velocidade de ingestão aumentou de 

0,6 para 1,0 L/min. Verificaram correlações significativas entre o número de 

sucções/L de leite e a quantidade de leite ingerida por mamada, duração da 

ingestão, quantidade total consumida e velocidade de ingestão. A velocidade de 

ingestão foi positivamente correlacionada com a quantidade de leite ingerida por 

mamada e a quantidade total de leite consumida, e negativamente correlacionada 

com a duração da ingestão. 

 

2.4. Desaleitamento: período de desaleitamento de bezerros 
Garantir o sucesso da criação de bezerros depende também da forma como 

os animais passarão pelo desaleitamento. Estima-se que a mortalidade de bezerras 

no território brasileiro, durante o período de aleitamento seja entre 10 e 20% (Suné, 

2009), e dados mais recentes mostram que esse número pode ser de até 26%, na 

segunda semana de vida dos animais (Azevedo et al., 2021). A redução da 
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mortalidade está diretamente associada ao manejo adequado, práticas de higiene, 

alimentação e práticas de manejo racional que promovam o bem-estar.  

Apesar da temática ser recente e ainda pouco observada por alguns 

produtores, o bem-estar dos animais deverá ser considerado como um dos grandes 

fatores nas tomadas de decisão, visto que o manejo de bezerros envolve uma etapa 

de grande estresse, que é o desaleitamento (Loerch & Fluharty, 1999). 

 

2.5. Estresse durante o período de desaleitamento 
O desaleitamento, é uma das principais e mais marcantes fontes de estresse 

para bezerros leiteiros em condições comerciais de criação, ocorrendo de modo 

mais precoce e abrupto, em comparação com a vida natural dos animais. Em 

condições naturais, o desmame envolve redução gradual na ingestão de leite, 

associado a maior consumo de alimentos sólidos, seguida por uma maior 

independência social do bezerro em relação à sua mãe (Weary et al., 2008).  

Em animais de produção, é comum observar uma resposta comportamental 

negativa pronunciada ao desaleitamento, não apenas pela separação da mãe, 

quando são mantidos juntos, mas também pela mudança da dieta líquida (leite ou 

sucedâneo) para sólida. Além desses fatores altamente estressantes para os 

animais em aleitamento, o desaleitamento pode trazer fatores desafiadores 

adicionais, como a mudança de ambiente e o convívio social com outros animais 

(Weary et al. 2007).  

É comum no desaleitamento, que os animais percam peso e demonstrarem 

comportamentos de distresse, tais como o aumento na frequência de vocalizações, 

mudanças frequentes na postura corporal, e maior número de visitas ao aleitador, 

apresentado assim, alterações no seu padrão comportamental. Dentre eles estão a 

redução de comportamentos como brincadeiras, tais como correr, o que está 

correlacionado diretamente com a redução de energia digestível, em resposta a 

interrupção ou redução da oferta da dieta líquida (Jasper et al., 2008; Krackun et al. 

2010). 

Quando o desaleitamento ocorre de forma muito precoce, não há tempo 

para que o bezerro adapte-se à ingestão gradual de alimento sólido, antes que o 

fornecimento da dieta líquida seja interrompido. Assim, uma vez que, o rúmen não 

está completamente desenvolvido para a digestão fermentativa e, portanto, fornecer 

nutrientes o suficiente para o animal, isso resultará em uma intensa sensação de 
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fome e estresse para o bezerro, quando comparados a animais desaleitados 

tardiamente (Khan et al., 2007; Rushen, 2000).   

Como citado anteriormente, o processo de desaleitamento envolve vários 

agentes estressores, contudo a mudança na dieta pode não ser o principal 

problema, quando este evento não ocorre paralelo a outros agentes estressores. 

Segundo Haley (2005), bezerros de corte demonstraram pouca reatividade ao 

desmame, quando privados da mamada, porém, permanecendo juntos de suas 

mães. De forma semelhante, bezerros leiteiros apresentaram poucas alterações 

comportamentais quando o volume de leite foi reduzido no desaleitamento, desde 

que outras fontes de estresse não fossem associadas àquele período, a exemplo de 

mudança de ambiente (Jasper et al. 2008). 

 

2.6. Método de desaleitamento 
O desaleitamento é um fator estressor multifatorial, em que a presença de 

elementos nutricionais, ambientais e fisiológicos, tornam esse períodos um dos mais 

desafiadores aos animais (Quigley,1996; Weary et al. 2008). Quando os animais são 

criados por suas mães, o desmame ocorre de forma gradual, durante várias 

semanas, havendo o completo desmame, já em idade mais avançada, por volta de 

10 meses (Reinhartd e Reinhardtd, 1981) 

Na criação de bezerros leiteiros, o desaleitamento pode ser determinado pela 

idade do animal ou de acordo com consumo da dieta sólida. Nos casos em que os 

animais são aleitados sob programas de aleitamento intensivo, recebendo volumes 

elevados da dieta líquida, observa-se o baixo consumo de concentrado, que resulta, 

portanto, em baixas taxas de crescimento quando animais são desaleitados de 

forma abrupta. O desaleitamento abrupto, sem a redução prévia do volume da dieta 

líquida fornecida, pode causar aos animais a queda no consumo de concentrado, e 

consequentemente afetar as taxas de crescimento após o desaleitamento (Nielsen 

et al. 2008; Benetton et. al, 2019). Na tentativa de contornar esse problema, 

métodos de desaleitamento gradual têm sido utilizados para incentivar o consumo 

de concentrado durante o aleitamento (Khan et al., 2016) 

A redução gradual (step down) do volume da dieta líquida a partir da quarta 

semana de vida do bezerro, tem sido indicada como uma solução para o aumento 

do consumo de concentrado ainda durante o período de aleitamento, preparando o 
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animal para a mudança da dieta líquida para a sólida, e com isso prevenindo a perda 

de peso nas semanas seguintes ao desaleitamento (Omidi-Mirzaei et al., 2015; 

Khani et al., 2017). 

O sucesso ou o fracasso do desaleitamento pode ser estimado a partir da 

avaliação da taxa de crescimento e do desenvolvimento gastrointestinal, observadas 

durante a oitava semana de vida, e que podem ser comparadas às condições dos 

animais que passaram pelo desaleitamento na sexta semana, contudo sendo 

cautelosos quanto a transição das dietas, para que não ocorram perdas 

principalmente relacionadas ao desempenho obtido durante a fase de aleitamento 

(Eckert el al. 2015). 

Scoley et al. (2019), avaliando o desaleitamento abrupto aos 50 dias e o 

desaleitamento gradual a partir dos 36 dias de vida, verificaram que o consumo de 

concentrado foi maior e mais precoce nos animais desaleitados gradualmente, 

quando comparados aos desaleitados de forma abrupta. Nos animais desaleitados 

abruptamente, observaram a queda no ganho de peso diário na primeira semana 

pós-desaleitamento, porém, não houve efeito nas semanas seguintes para essa 

variável, mostrando que a recuperação do ganho de peso dos animais, independe 

do método de desaleitamento. 

A forma como os bezerros são desaleitados pode influenciar diretamente no 

surgimento de comportamentos estereotipados, e resultar em danos, principalmente 

ligados ao bem-estar dos animais, como mamada-cruzada ou mamada não nutritiva 

(Jung e Lidfors, 2001; de Passille e Rushen, 2006; Hershin et al., 2010;). 

A mamada não-nutritiva e mamada-cruzada, são de causas multifatoriais, 

porém, a forma como os animais são desaleitados, também possui papel de 

destaque nessas manifestações comportamentais, quando se considera o programa 

alimentar o qual o bezerro foi desaleitado (de Passille e Rushen, 2001; Nielsen et al. 

2008). 

Além de causar desordens comportamentais, principalmente quando o 

desaleitamento é mal-conduzido, pode comprometer a sanidade dos bezerros. O 

momento do desaleitamento pode ser crítico em relação ao surgimento de 

problemas sanitários. Neste contexto, as doenças respiratórias são as mais comuns 

e devido ao estresse da transição entre dieta líquida para a sólida, os animais 

podem apresentar alteração no estado imunológico, como neutrofilia transitória e 

supressão de neutrófilos fagocitários (Svensson et al. 2003; Hulbert et al. 2011).  
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Roth e colaboradores (2009), avaliaram dois métodos de desaleitamento, 

comparando um gradual, com início na oitava semana de vida dos animais, quando 

o volume diário (6 L/dia) era reduzido gradualmente até a décima segunda semana 

de vida; e outro método baseado no consumo individual de concentrado, de modo 

que ao atingir o consumo de 700 gramas de concentrado por 4 dias consecutivos, 

dava-se início ao processo de desaleitamento, com a redução linear do volume de 

leite ao aumento no consumo de concentrado. Ao atingirem o consumo de 2 kg/dia 

por 4 dias seguidos de concentrado, o fornecimento de leite era interrompido. 

Contudo, esse estudo não foi capaz de mostrar a influência dos métodos de 

desaleitamento sobre a saúde dos animais.  

Scoley et al. (2019) observaram que os animais desaleitados gradualmente, 

vivenciaram por um tempo mais prolongado a sensação de frustração, a qual foi 

evidenciada pelo maior número de “visitas não recompensadas” ao aleitador, menor 

tempo gasto com o comportamento de deitar e pela frequência cardíaca, como um 

indicador fisiológico de estresse. 

Segundo Krachum et al. (2009), o desaleitamento precoce, com sete 

semanas, leva a redução na ingestão diária de energia digestível, o que por sua vez, 

possui alta correlação com a duração dos comportamentos de brincar, como correr. 

Estes dados sugerem que os efeitos negativos do desaleitamento podem estar 

relacionados à idade dos animais, antes que estejam “emocional” e fisiologicamente 

preparados para esse processo (Colson et al., 2006; Weary et al., 2008). 

O desaleitamento gradual é uma estratégia que pode ser utilizada com 

sucesso para aumentar a ingestão de dieta sólida antes do desaleitamento. 

Contudo, essa estratégia não é eficiente quando o desaleitamento ocorre por volta 

dos 19 dias de vida do animal, uma vez que, nessa idade os animais ainda não são 

capazes de compensar a redução de energia da dieta líquida, por meio da ingestão 

de concentrado, resultando em um baixo desempenho. A idade mínima 

recomendada, segundo Sweeney et al. (2010), com melhor ganho de peso para 

animais submetidos a programas intensivos de aleitamento, é a partir da sexta 

semana de vida e com um desaleitamento gradual que deve ocorrer durante 

aproximadamente 10 dias. 

Parsons et al. (2019), ao utilizarem métodos de desaleitamento gradual 

contínuo e “step down” para animais alimentados em programas intensivos de 
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aleitamento, encorajaram o maior consumo de concentrado durante o período final 

de aleitamento, de modo a preparar os animais para a transição da dieta líquida com 

um maior consumo de concentrado. A ingestão prévia de uma quantidade mínima de 

concentrado, se faz necessária para o sucesso no uso de protocolos de 

desaleitamento gradual. Assim como mostra o trabalho de Bittar et al. (2020), 

animais com baixo consumo de concentrado antes do início do processo de 

desaleitamento, tiveram o pior desempenho, independente do método utilizado para 

desaleitar os bezerros. Estes resultados podem ser justificados pela baixa ingestão 

de energia, devido a um volume restrito da dieta líquida, afetando dessa forma o 

ganho de peso dos animais. 

A adoção de protocolos de desaleitamento muito precoces em relação à idade 

do animal, não oferecem o tempo necessário para uma adaptação gradual à 

ingestão da dieta sólida, antes que ocorra interrupção total do aleitamento. Além 

disso, o rúmen não atingiu desenvolvimento fisiológico e anatômico apropriado à 

digestão fermentativa. Esta situação expõe aos bezerros um estado de estresse e 

fome, dada sua inabilidade de digestão ruminal de alimentos sólidos (Khan et al. 

2007). 

Na pesquisa de Santos e Bittar (2015), avaliando propriedades brasileiras, 

verificou-se que 60% das bezerras foram desaleitadas utilizando como critérios de 

escolha a idade, posteriormente o peso corporal e consumo de concentrado. 

Vasseur et al. (2011) por sua vez, constataram que a idade dos animais é o fator 

decisivo para o fim do fornecimento da dieta líquida, onde 67% das fazendas 

canadenses utilizam desse critério. No quadro 1 é possível observar os critérios 

adotados pelos produtores para o desaleitamento em alguns países. 
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Critérios de 
Desaleitamento  

Autores Local 

Idade Bittar e Santos 2015 Brasil 

Idade Benetton et al. 2019 Canadá 

Consumo de concentrado Quigiley, 1996 

Ruth et al. 2009 

USA 

Gradual Kocyigipt et al. 2013 Turquia 

Abrupta Scooley et al. 2019 Reino Unido 

Quadro 1 - Critério e forma de desaleitamento utilizado em alguns países de acordo com a literatura. 

 

De acordo com o levantamento realizado a partir da literatura, verifica-se que 

várias questões necessitam de mais estudos para fornecer indicações assertivas 

aos produtores e sistemas de produção de leite visando o bem-estar dos animais e 

respostas positivas a todo o sistema. 
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3. AVALIAÇÃO DE DIFERENTES MÉTODOS DE ALEITAMENTO NO 
COMPORTAMENTO E DESEMPENHO DE BEZERROS LEITEIROS 

 
Resumo 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar dois diferentes métodos de 
aleitamento em bezerros leiteiros. O delineamento experimental utilizado foi o 
delineamento em blocos inteiramente casualizados, onde foram avaliadas diferentes 
formas de fornecimento da dieta líquida para os bezerros leiteiros. Foram utilizados 
30 bezerros leiteiros da raça holandês preto e branco, recém-nascidos, distribuídos 
em dois tratamentos: aleitamento em balde aberto e aleitamento em balde com bico. 
Os animais foram alojados individualmente e tiveram acesso a água e a 
concentrado. A duração do experimento foi equivalente ao período de aleitamento, 
de 56 dias. A dieta líquida ofertada foi leite integral no volume de 6 litros diários, 
divididos em duas refeições por dia. Não houve efeito do método de aleitamento 
sobre o desempenho dos bezerros (P>0,05).  O fator idade (semanas) afetou os 
parâmetros de desempenho (P<0,05). A velocidade de ingestão foi maior para os 
animais aleitados com balde aberto (P<0,05). Os parâmetros metabólicos não 
sofreram influência dos métodos de aleitamento estudados (P>0,05). Os valores de 
escore fecal não foram influenciados pelo método de aleitamento (P>0,05). Em 
relação ao repertório comportamental avaliado, os comportamentos ingestão de 
concentrado e em pé, foram mais frequentes nos animais aleitados com balde 
aberto, enquanto que o comportamento lamber foi mais frequente nos animais do 
tratamento balde com bico. Porém, os demais comportamentos avaliados não foram 
influenciados pelos métodos de aleitamento (P<0,05).  
 
Palavras-chave: Aleitamento, Balde, Bico, Comportamento, Desempenho 
 
Abstract 

The present study aimed to evaluate the effect of two different methods of milk 
feeding dairy calves. The experimental design used was a completely randomized 
block design, where different ways of providing liquid diet to dairy calves were 
evaluated:  open buckets or nipple-buckets. Thirty newborn black and white Holstein 
dairy calves were used, distributed in two treatments: feeding with an open bucket or 
feeding with a nipple-bucket. The animals were individually housed and had access 
to water and concentrate. The duration of the experiment was equivalent to the milk 
feeding period of 56 days. The liquid diet offered was whole milk in the volume of 6 
liters daily, divided into two meals a day. There was no effect of the milk feeding 
method on the performance of the calves (P>0.05). The age factor (weeks) affected 
the performance parameters (P<0.05). Ingestion speed was higher for animals fed 
with an open bucket (P<0.05). The metabolic parameters were not influenced by the 
milk feeding method used (P>0.05). There were also no statistical differences for the 
fecal score values between the open bucket or nipple-bucket (P>0.05). The milk 
feeding method affected the eating behaviors so that animals fed with a nipple-
bucket had a lower frequency of standing behaviors, consuming concentrate, and 
ruminating, but a higher frequency of licking behavior. The milk feeding method did 
not affect the other evaluated behaviors.   
 
Keywords: Milk feeding, Bucket, Nipple, Behavior, Performance 
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3.1. Introdução 
As estratégias de manejo direcionadas ao aleitamento de bezerros, período 

de cria, estão diretamente relacionadas ao seu bem-estar e impactam sobre a 

resistência ao estresse e a doenças (Grandin, 2015). A quantidade da dieta líquida a 

ser fornecida, deve atender as necessidades de cada animal, sendo estimado a 

quantia baseada no peso do bezerro, com fornecimento de leite equivalente a 15-

16% do peso vivo por dia (Costa e Silva, 2014; Hulbert e Moisa, 2015). 

Neste período, devido a separação da mãe e na criação artificial, os 

bezerros passam por mudanças comportamentais para adaptar-se com os 

elementos estressores e mudanças de ambiente (Grandin e Deesing, 2014; Broucek 

et al. 2017; Daigle et al. 2020). No aleitamento, as técnicas mais frequentes 

utilizadas pelos produtores para o fornecimento da dieta líquida são o uso de baldes 

com bico ou balde aberto. Essas duas estratégias são usadas pelas vantagens de 

fácil higienização e rápida ingestão e consumo mais elevado ao bezerro, 

principalmente no sistema de balde aberto, mesmo que o bezerro perca a 

oportunidade de realizar seu comportamento de sucção (Appleby et al., 2001; 

Azevedo et al., 2021; Costa e Silva, 2014; Hulbert e Moisa, 2015).  

Ao passar por programas de aleitamento restritos e que não oferecem a 

oportunidade para o animal realizar o comportamento natural de sucção, os bezerros 

podem ainda, experienciar a sensação de fome e desenvolver comportamentos 

ingestivos estereotipados (Jensen and Weary, 2013; Miller-Cushon and DeVries, 

2015). Todos os bezerros possuem o “desejo” natural de mamar, que é satisfeito ao 

se alimentar sugando os tetos da sua genitora. Na condição estereotipada, os 

animais podem desenvolver o comportamento de mamada-cruzada, sugando partes 

do corpo uns dos outros, como orelhas, prepúcio e úbere, o que afeta negativamente 

o bem-estar e a saúde dos animais (Albright e Arave, 1997; de Passillé, 2001; Costa 

e Silva, 2014). 

Os diferentes métodos de aleitamento podem ser influenciados por 

elementos multifatoriais como velocidade de ingestão, volume ingerido, tempo de 

ingestão, diâmetros dos baldes, abertura dos bicos, temperatura da dieta líquida, 

entre outros. (Haley et al.,1998; de Passillé, 2001; Jung e Lidfors, 2001; Jensen, 

2003; Jensen e Budde, 2006; Herskin et al.,2010; Ellingsen-Dalskau et al., 2020; 

Braun et al. 2022) 
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Baseando-se nessas considerações, o objetivo deste trabalho foi avaliar os 

efeitos do aleitamento com balde aberto e balde com bico, no desempenho, 

comportamento e a saúde de bezerros leiteiros. 

 
3.2. Materiais e Métodos 
3.2.1. Animais, área experimental e tratamentos: 

O presente estudo foi realizado durante o período de novembro de 2019 a 

março de 2020, no Bezerreiro Experimental “Evilásio de Camargo”, do 

Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da 

Universidade de São Paulo em Piracicaba, SP, Brasil, cuja classificação climática 

segundo a escala de Koppen é AW, com clima tropical e temperatura média de 

21,7°C.  

Foram utilizados 30 bezerros da raça holandês, oriundos de fazenda 

comercial e do rebanho da própria universidade. Inicialmente após o nascimento, foi 

realizada a cura do umbigo, utilizando-se a imersão em solução de iodo a 7%, com o 

tratamento repetido até completa cicatrização do coto umbilical. 

Os animais foram separados das matrizes logo após o nascimento e 

receberam 4 L de colostro de alta qualidade (> 80 mg de Ig/mL) superior ao 

recomendado por Godden (2008) (50 mg de imunoglobulinas por ml) nas primeiras 6 

horas de vida. Quando os animais não ingeriram o colostro de forma voluntária, uma 

sonda esofágica foi utilizada para garantir sua adequada ingestão. A partir do 

segundo dia de vida, foi oferecido leite integral como dieta líquida.  

Na sequência, 48 horas após a colostragem, foi realizada a coleta de sangue 

para a avaliação da transferência de imunidade passiva por meio de refratômetro de 

proteína (Deelen et al., 2014), sendo considerado o valor mínimo esperado de 

proteínas totais de 5,5 g/dL.  

Os bezerros neonatos foram alojados individualmente em baias suspensas 

nos 14 primeiros dias de vida, e após esse período em abrigos tropicais de madeira 

(Figura 1a e 1b). 
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Figura 1a. Baias suspensas utilizadas nos primeiros 14 
dias de vida dos bezerros. 

Figura 1b. Abrigo tropical utilizado para 
os bezerros após 14 dias de vida até o 
desaleitamento aos 56 dias. 

 

Os bezerros tiveram livre acesso a água e ao concentrado inicial (Agroceres 

Multimix – peletizada, PB 24,7%, FDN 13,9%), e receberam 6 litros de leite integral 

como dieta líquida, divididos em duas refeições (07 e 17h). Os animais foram 

desaleitados de forma abrupta aos 56 dias de vida. A dieta sólida (concentrado) foi 

fornecida todas as manhãs, e as sobras foram pesadas na manhã seguinte, para a 

quantificação do consumo diário de concentrado. 

Adotou-se o delineamento experimental do tipo blocos inteiramente 

casualizados, com 2 tratamentos e 15 repetições (animais). Os animais foram 

inseridos nos blocos de acordo com a data de nascimento, peso ao nascer e sexo, 

sendo distribuídos nos seguintes tratamentos:  

Tratamento 1: Balde aberto – aleitamento realizado por meio de balde 

aberto – o fornecimento do leite foi realizado manualmente em baldes plásticos com 

diâmetro de 27 cm e volume 10 litros (Figura 2a).  

Tratamento 2: Balde com bico – aleitamento realizado utilizando modelo 

comercial de balde com bico denominado “Milk Bar®” (Figura 2b). 
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    Figura 2a: Método de aleitamento   
    por balde aberto.  

Figura 2b:Método de aleitamento por Milk 
Bar® (balde com bico). 

 
3.2.2. Desenvolvimento corporal e peso 

Semanalmente foram registradas a altura de cernelha e largura de garupa 

(por meio de régua graduada); e o perímetro torácico (por meio de fita métrica 

flexível). A pesagem foi realizada ao nascer e com acompanhamento semanal até a 

oitava semana, realizada sempre antes do fornecimento do leite no período da 

manhã, utilizando uma balança mecânica modelo ISO-300, Coimma Ltda., Dracena, 

SP, Brasil.  

 

3.2.3. Escore fecal  
Diariamente foram avaliados o escore de fezes, utilizando-se da escala de 

Larson et al. (1977), descrito no Tabela 1 abaixo. 
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Tabela 1. Escore de fezes adotados para detecção da diarreia em bezerras no 

primeiro mês de vida Fonte: Larson et al. (1977). 

Caracterização da Avaliação - Parâmetros Escore 

Consistência normal: firme, coloração amarronzada, períneo e cauda 
limpos e secos. 

1 

Pastosas, semi-formada, aspecto geral saudável.  2 

Pastosa com maior quantidade de água; com consistência mais 
líquida: permanece sobre a “cama”; conteúdo fecal aderido no períneo 
e cauda. 

3 

Consistência aquosa, coloração cinza, presença de bolhas e 
partículas de grãos. 

4 

 
3.2.4. Velocidade de ingestão da dieta líquida   

O tempo de ingestão foi cronometrado uma vez por semana para todos os 

30 animais envolvidos na pesquisa. A contabilização do tempo de ingestão foi 

considerada desde o momento inicial em que o animal teve contato com o recipiente 

com o leite, até o momento que todo o volume foi consumido ou quando o mesmo 

não demonstrou mais interesse na dieta. Foi utilizado um cronômetro digital para o 

registo dos dados.  
 

3.2.5. Coleta de sangue, volume globular (VG) e metabólitos 
Coletas de sangue por punção jugular, foram realizadas semanalmente a 

partir da segunda semana de vida, 2 horas após o aleitamento da manhã, utilizando-

se de tubos providos de vácuo (VACUETTE do Brasil, Campinas-SP, Brasil). Os 

tubos continham fluoreto de sódio como antiglicolítico e oxalato de potássio como 

anticoagulante, para obtenção de plasma; um tubo com ativador de coágulo para 

obtenção de soro; e um terceiro tubo com EDTA como anticoagulante, para a 

avaliação do Volume Globular (VG).    

Logo após a coleta, as amostras foram acondicionadas em isopor com gelo 

e encaminhadas ao laboratório para o processamento. Uma alíquota do sangue foi 

retirada do tubo contendo anticoagulante, para a determinação do VG por 

microhematócrito. Os capilares foram preenchidos até ¾ de sua capacidade e uma 

das extremidades vedada, e então centrifugados em centrífuga de microhematocrito 

(MICROSPIN), a 12.000 x g, durante quinze minutos. Após centrifugação foram 
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feitas leituras dos tubos capilares em régua própria para técnica do hematócrito, 

sendo o resultado expresso em porcentagem (%). O restante das amostras foi 

centrifugado a 2000 x g, durante 25 minutos, à temperatura de 4°C, para obtenção 

do plasma ou soro, os quais foram armazenados em tubetes de plásticos e 

congelados para posterior análise. 

Foram utilizados kits comerciais (Labtest Diagnóstica S.A., Lagoa Santa, 

MG, Brasil) para determinação de proteína total (Ref. 99-250), glicose (Ref. 85), 

albumina (Ref. 19) em Sistema Automático para Bioquímica – Modelo SBA-200 

(CELM, Barueri, SP, Brasil). 
 

3.2.6. Avaliação comportamental 
Para a avaliação comportamental dos bezerros, foi utilizado o método animal 

focal de coleta instantânea (MARTIN e BATESON, 1993). As observações foram 

realizadas semanalmente, da segunda até a oitava semana de vida dos animais e os 

registros foram realizados a cada três minutos, durante cinco horas, no período da 

manhã logo após o aleitamento, das 07h:00 as 11h:00 (adaptado de Montoro et al. 

2011). A fim de estabelecer uma rotina e uniformidade na avaliação, para atender 

aos objetivos da pesquisa foi utilizado um etograma de trabalho, adaptado dos 

autores, Herskin et al. (2010); Ellingsen et al. (2016); Horvath e Miller-Cushon, 

(2016); Parson et al. (2020), de acordo com Tabela 2. 
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Tabela 2. Etograma de trabalho utilizado para avaliação do comportamento dos 
bezerros 
Comportamentos Descrição 

Em pé Animal apoiado sobre os quatro membros 

Deitado Animal em decúbito ventral ou lateral 

Dormindo 
Animal em decúbito ventral, pescoço curvado em posição de 

aninhamento e olhos fechados. 

Ingestão de 

concentrado 

Contato direto com cocho de concentrado e movimentos de 

mastigação. 

Ingestão de água Contato direto com balde e movimentos de sucção. 

Ruminar Movimentos de mastigação após a volta do bolo alimentar. 

Lamber Animal lambendo o próprio corpo. 

Coçar corpo no abrigo 
Animal esfregando a face ou outra parte do corpo contra o 

abrigo. 

Mamada não nutritiva 

Animal em contato direto com balde de água, cocho de 

concentrado, partes do abrigo ou partes do próprio corpo e 

movimentos claros de sucção. 

Outras atividades Atividades como defecar, vocalizar e urinar. 

 
3.2.7. Análises estatísticas 

Todas as análises estatísticas foram realizadas pelo software R com o 

ambiente de desenvolvimento integrado RStudio (Version 4,1,0 (2020-06-22), 

RStudio, Inc,). As funções e os pacotes foram apresentados no formato 

‘função{pacote}’ de acordo com a linguagem de programação R e considerou-se 

significância de 5% em todos os testes estatísticos.  

Para investigar as mudanças nos parâmetros de desempenho (peso, largura 

da garupa, altura da cernelha, perímetro torácico, ganho semanal, consumo de 

concentrado, tempo de ingestão e GDP) e hematológicos (proteína, albumina, 

glicose e hematócrito) ao longo das semanas para cada tratamento (1ª vs 2ª vs 3ª vs 

4ª vs 5ª vs 6ª vs 7ª vs 8ª semana), bem como, entre os tratamentos em cada 

semana (Balde vs Balde com bico) foram conduzidos modelos lineares mistos 

(‘lmer{lmer}’). Modelos mistos foram aplicados por controlarem a 

heterocedasticidade, possibilitando considerar cada bezerro singularmente na 

modelagem.  
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Diversas combinações de efeitos baseado em três variáveis preditivas fixas 

(tratamentos, momentos e blocos) e duas aleatórias (tratamentos e bezerros) foram 

testadas para selecionar o melhor ajuste dos modelos com o procedimento de ‘step-

up’ pelo incremento no critério de informação de Akaike (AIC; ‘AIC{stats}’), 

Likelihood (‘lrtest{lmtest}’) e pseudo R2 (‘summ{jtools}’).  

Para largura da garupa, altura da cernelha, tempo de ingestão, albumina, 

proteína e GDP considerou-se tratamentos, semanas e blocos como efeitos fixos e 

bezerros como efeito aleatório.  

Para peso, perímetro torácico, ganho semanal, consumo de concentrado e 

hematócrito adotou-se blocos e interação de tratamentos com semanas como efeitos 

fixos e bezerros como efeito aleatório. O erro residual dos modelos adotados 

(‘residuals{stats}’) mostrou aderência com distribuição gaussiana por gráfico normal 

quantil-quantil (‘qqnorm{stats}’), histograma (‘hist{stats}’) e teste de Cramer-von 

Mises (‘cvm.test{nortest}’), sendo que para peso (λ = 0,329258), altura da cernelha 

(λ = 1,494805), ganho semanal (λ = 1,031834), tempo de ingestão (λ = 0,5132229), 

albumina (λ = 2,235396), proteína (λ = 0,1906608) e glicose (λ = -1,261596) foi 

aplicada transformação de Box-Cox (‘powerTransform{car}’). Outliers foram 

identificados quando a observação foi menor ou maior que a média e três vezes o 

desvio-padrão, sendo conservados na maioria dos casos por serem entendidos 

como variações individuais dentro dos valores de referência para a espécie, exceto 

uma observação de perímetro torácico, duas para altura da cernelha, seis para 

ganho semanal, oito para consumo alimentar, uma para tempo de ingestão, um para 

albumina.  

Baseado na modelagem estabelecida para cada variável preditiva, 

comparações múltiplas foram performadas no pós-teste dos modelos com o teste de 

Tukey para comparação entre os tratamentos em cada semana e entre as semanas 

para cada tratamento (‘lsmeans{lme4}’ e ‘cld{multcomp}’). Gráficos de caixas e de 

linhas (‘ggplot{ggplot2}’) foram construídos para ilustrar os resultados destas 

comparações na escala original das variáveis preditivas. 

Para investigar as variações da contagem dos parâmetros comportamentais 

ao longo das semanas para cada tratamento (2ª vs 3ª vs 4ª vs 5ª vs 6ª vs 7ª vs 8ª 

semana), bem como, entre os tratamentos em cada semana (Balde vs Milk Bar) 

foram conduzidos modelos lineares mistos generalizados ajustados pela família 

poisson (‘glmer{lmer}’). Diversas combinações de efeitos fixos e aleatórios foram 



44 
 

 
 
 

testadas para selecionar o melhor ajuste dos modelos como descrito anteriormente. 

Para os comportamentos agitados, pulando, bebendo, comendo concentrado, 

deitado, defecando, ingerindo leite, pastejando, urinando e vocalizando considerou-

se tratamentos, semanas e blocos como efeitos fixos e bezerros como efeito 

aleatório. Para os comportamentos deitado dormindo, se lambendo, mamada não 

nutritiva, em pé e ruminando adotou-se blocos e a interação de tratamentos com 

semanas como efeitos fixos e bezerros como efeito aleatório. Comparações 

múltiplas foram conduzidas como supracitado. 

Por fim, para investigar as mudanças do escore fecal ao longo das semanas 

para cada tratamento (2ª vs 3ª vs 4ª vs 5ª vs 6ª vs 7ª vs 8ª semana) foi usado teste 

de Friedman com p-valor ajustado pelo teste de Bonferroni nas comparações 

múltiplas (‘friedman.test{stats}’), bem como, entre os tratamentos em cada semana 

(Balde vs Milk Bar) conduzido pelo teste de Mann-Whitney bicaudal não pareado 

(‘wilcox.test{stats}’). Vale destacar que que o escore fecal foi registrado diariamente, 

todavia para as análises estatísticas foi usada a mediana do escore de cada bezerro 

semanalmente. 

 
3.3. Resultados e Discussão 
3.3.1. Consumo de concentrado, ganho de peso diário e peso corporal. 

Em ambos os tratamentos o consumo de concentrado aumentou 

progressivamente ao longo das semanas, sendo que na quinta, sexta e sétima 

semana foi maior para os bezerros aleitados com o balde aberto (Figura 3 e Tabela 

3). 

O consumo de dietas sólidas como principal fonte de nutrientes, é algo que 

ocorre de forma gradual em animais criados junto às suas mães, seja em vida livre 

ou na produção industrial de animais, e em condições artificiais de criação, o 

aumento gradual no consumo de concentrado já é esperado, uma vez que, o animal 

é estimulado ao consumo o mais jovem possível, visando desenvolvimento ruminal e 

com isso ter uma boa resposta ao desaleitamento ou ao menos com um menor 

impacto (Jensen, 2003). 
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Tabela 3. Média e desvio-padrão dos parâmetros de desempenho de bezerros do 

grupo aleitados com balde aberto ou balde com bico ao longo de oito semanas. 

Valores de p baseados no modelo linear misto. 

Variáveis 

Tratamentos P-valor 

Balde 
aberto 

Balde com 
bico Sem Trat 

Sem  
x  

Trat 
Consumo concentrado (g) 238±228 198±177 < 0,0001 0,9767 0,0407 
Tempo de Ingestão (min) 0,08±0,09 0,22±0,05 <0,0001 <0,0001 -- 
      
GDP 0,61±0,35 0,60±0,27 <0,0001 0,7407 0,1708 
      
PV Médio (Kg) 53,5±11,6 52,6±10,9 < 0,0001 0,5100 0,3823 
PV Inicial (Kg) 39,6±3,97 38,2±4,42 -- -- -- 
PV Final (Kg) 70,4±5,59 68,6±5,03 -- -- -- 
-- interação não foi significativa 

 

 
Figura 3. Consumo de concentrado (g/d) de bezerros do grupo aleitados com balde aberto ou balde 

com bico ao longo de oito semanas de vida. (A linha horizontal representa a média; as barras 

verticais indicam o desvio-padrão; letras minúsculas diferentes indicam diferença estatística entre as 
semanas para cada tratamento (a > b > c > d); letras maiúsculas diferentes indicam diferença entre os 

tratamentos em uma mesma semana (A > B); comparações múltiplas foram conduzidas por teste de 

Tukey baseado no ajuste pelo modelo linear misto (p<0,05) 

 

Como observado nos resultados deste trabalho, o consumo de concentrado 

foi maior, para os animais aleitados utilizando baldes abertos, do que para aqueles 
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que receberam leite no balde com bico. Horvath e Miller-Cushon, (2017), também 

encontraram um perfil progressivo de ingestão de concentrado durante as semanas 

de aleitamento, semelhante aos animais deste experimento para ambos os 

tratamentos. Desde os trabalhos mais antigos, até os mais recentes, o padrão de 

comportamento quanto à ingestão de concentrado se mantém, sendo o consumo de 

concentrado maior para os animais aleitados com balde aberto (Salter et al. 2020; 

Appleby, et al. 2001). 

Embora o consumo de concentrado tenha sido menor para os animais 

aleitados com o uso de baldes com bico, em relação ao balde aberto, esse fato pode 

ter uma explicação comportamental, segundo Nielsen et al. (2008), animais que 

receberam a dieta líquida em aleitadores coletivos com bicos, observou-se que, 

quando um dos animais finalizava a ingestão do leite e direcionava-se ao consumo 

da dieta sólida, os demais animais repetiam o mesmo comportamento, voltando-se à 

ingestão de concentrado. Este comportamento, já foi relatado por Wormsbecher et 

al. (2017), quanto ao comportamento ingestivo aprendido, referindo-se à criação de 

bezerros em pares, onde bezerros mais velhos influenciam o comportamento de 

bezerros mais novos. 

Outra possível razão ao consumo de concentrado maior para os animais 

aleitados com balde aberto, pode estar relacionado à não completude de sua 

necessidade de sucção, devido a rapidez com que a ingestão do leite ocorre quando 

é utilizado balde aberto, uma vez que, mesmo utilizando-se balde com bico, a 

necessidade de sucção só é sanada entre 10 a 20 minutos de constante sucção, 

mesmo que não haja mais leite disponível (Jensen e Budde, 2006). Aliado ainda ao 

forte “desejo” de sucção não atendido, dado ao método de aleitamento, o bezerro irá 

direcionar sua necessidade de sucção para outro “objeto” que possa atender à sua 

necessidade (Jensen et al. 2008), e uma vez estando disponível a dieta sólida, o 

bezerro irá redirecionar a atenção para a dieta, justificando o aumento no consumo 

de concentrado por esses animais.  

 

3.3.2. Velocidade de ingestão 
Bezerros de ambos os grupos demoraram mais tempo para ingerir o leite na 

segunda semana em relação a terceira, sétima e oitava, sendo que na terceira eles 

demoraram mais que nas duas últimas, enquanto na comparação entre os 
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tratamentos aqueles aleitados em balde com bico demoraram mais tempo em todas 

as semanas em relação àqueles aleitados em balde aberto (Figura 4 e Tabela 3).  
 

 
 

Figura 4. Tempo de ingestão (min) de bezerros do grupo aleitados com balde aberto ou balde com 

bico ao longo de oito semanas de vida.  (A linha horizontal representa a média; as barras verticais 

indicam o desvio-padrão; letras minúsculas diferentes indicam diferença estatística entre as semanas 

para cada tratamento (a > b > c); letras maiúsculas diferentes indicam diferença entre os tratamentos 

em uma mesma semana (A > B); comparações múltiplas foram conduzidas por teste de Tukey 

baseado no ajuste pelo modelo linear misto (p<0,05)). 

 

Corroborando com esses resultados, Hammell et al. (1998), relataram uma 

velocidade de ingestão menor aos animais aleitados utilizando baldes com bico, ao 

comparados aos animais aleitados com baldes abertos. 

Além de fatores intrínsecos aos próprios animais (Scoley et al. 2019), o 

método com que o bezerro é alimentado, é a principal razão para o entendimento do 

quão rápida ou lenta será a ingestão. Pois mesmo com o uso do balde aberto, o 

comportamento da mamada por meio da sucção não é suprimido, e o modo com que 

o animal aprende a ingerir é sugando o leite, formando um “tubo” com uma grande 

vazão, curvando a língua no interior da boca, resultando desse modo em uma rápida 

velocidade de ingestão de grandes volumes de leite (Jensen, 2003). 
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Ao indagar a relação da velocidade de ingestão ao diâmetro dos bicos, 

Ellingsen-Dalskau et al. (2020), observaram que os diâmetros testados influenciaram 

diretamente no tempo de ingestão dos animais. Os autores confirmaram que a 

ingestão será mais lenta no método de aleitamento que fizer uso de bicos, seja 

baldes com bico, mamadeira ou alimentadores automáticos.   

De Passillé (2011) reforça a importância da relação entre o diâmetro de 

abertura do bico e a velocidade de ingestão. Bezerros aleitados utilizando bicos com 

maior diâmetro de abertura, apresentaram velocidade de ingestão significativamente 

maior, em relação aos animais aleitados com menor diâmetro de abertura. 

Sendo assim, a velocidade de ingestão tem relação diretamente proporcional 

entre a quantidade de leite ingerida por mamada e quantidade total de leite 

consumida, e inversamente proporcional com a duração da ingestão (Braun et al, 

2022). 

Neste sentido, acredita-se que alta velocidade de ingestão, eleva 

potencialmente o volume de leite não digerido para o intestino, devido ao aumento 

na taxa de passagem, que nesse contexto, além de reduzir a digestão e absorção do 

leite, pode ser utilizado por patógenos como fonte de nutrientes. Esse cenário 

resulta em distúrbios digestivos, e maiores taxas de mortalidade, especialmente 

quando os bezerros são mantidos em ambientes insalubres e com alta carga 

bacteriana (Longenbach e Heinrichs, 1998; Blowey, 2008). 

 

3.3.3. Ganho diário de peso  
O GDP foi maior na última semana em relação à segunda para ambos os 

tratamentos, sendo que não houve diferença no GDP em bezerros aleitados com   

balde aberto ou balde com bico (Tabela 3).  

De acordo com Nielsen et al. (2001), utilizando baldes com bico, não 

observaram nenhuma alteração do método de aleitamento sobre o ganho de peso 

diário dos animais, corroborando com os resultados encontrados neste trabalho. 

Porém, resultados obtidos por Horvath e Miller-Chusher (2017) concluíram que, o 

GDP foi maior para os animais que receberam leite por meio de baldes abertos. 

Com resultados contrários Appleby et al. (2001), relataram um maior ganho de peso 

para os animais que consumiram sua dieta líquida utilizando baldes com bico, onde 
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o ganho de peso nas duas primeiras semanas foi 2.4 vezes maior, em comparação 

aos animais aleitados em baldes abertos. 

Entre os resultados encontrados destaca-se a pesquisa de Dong et al. 

(2017), que comparando os mesmos métodos de aleitamento, associando a 

espaçamentos diferentes entre os animais, também não encontraram nenhuma 

evidência estatística, entre o GDP para os tratamentos, contudo uma diferença 

numérica foi observada para o maior GDP, para os animais aleitados utilizando 

baldes com bico. 

Reforçando os resultados obtidos neste trabalho, frente ao método de 

aleitamento no ganho de peso diário dos animais, Liu et al. (2019), relataram 

exatamente os mesmos resultados, ou seja, a forma como os animais receberam a 

dieta líquida não influencia no GDP. 

 

3.3.4. Peso 
O peso dos animais aumentou progressivamente ao longo das oito semanas 

de maneira estatisticamente equivalente entre os tratamentos (Tabela 3).  Assim 

como no presente trabalho, Dong et al. (2017), não encontraram diferenças no peso 

corporal dos animais, aleitados com os mesmos métodos de aleitamento, balde 

aberto ou baldo com bico. Contudo, no mesmo trabalho, houve uma pequena 

variação positiva no peso dos animais aleitados com balde com bico.  

Corroborando com esses resultados Bernal-Rigoli et al (2012) não encontraram 

nenhuma evidência de melhor desempenho quanto ao peso dos animais, em 

detrimento do uso de baldes abertos ou mamadeiras, no aleitamento dos bezerros e 

resultados semelhantes também foram evidenciados por Liu et al. (2019), referente 

ao peso corporal dos animais aleitados com balde aberto ou balde com bico. 

McInnes et al. (2015), ao fornecerem aos bezerros a dieta líquida utilizando 

baldes com bicos de diferentes vazões, observaram que os animais aleitados 

utilizando bicos de vazão reduzida, obtiveram um maior peso e ganho de peso 

diário, frente aos animais do grupo de aleitamento com bicos de vazão regular. A 

esse maior ganho de peso, observado no grupo com bicos de vazão reduzida, os 

autores atribuem ao fato de uma melhor coagulação do leite no abomaso, 

favorecendo a digestão do leite. 
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3.3.5. Medidas corporais 
O perímetro torácico, largura de garupa e altura de cernelha aumentaram 

progressivamente ao longo das oito semanas de maneira equivalente entre os 

tratamentos (Tabela 4), sem apresentar qualquer diferença estatística, assim como 

nos achados de Liu et al. (2019). 

 

Tabela 4. Média e desvio-padrão das medidas corporais de desempenho de 

bezerros do grupo aleitados com balde aberto ou balde com bico ao longo de oito 

semanas. Valores de P baseados no modelo linear misto. 

Variáveis Tratamentos P-valor 

 Balde 
aberto 

Balde 
com bico Sem Trat Sema x Trat 

Perímetro Torácico (cm) 88,1±6,15 87,1±6,69 < 0,0001 0,3551 0,0625 

Altura Cernelha (cm) 82,0±5,33 80,9±4,75 < 0,0001 0,9298 -- 

Largura de Garupa (cm) 22,7±2,02 22,5±1,87 < 0,0001 0,8609 -- 

-- interação não foi significativa 

3.3.6. Escore fecal 
No trabalho de Liu et al. (2019), bezerros aleitados utilizando bicos 

apresentam uma maior frequência de diarreia na sexta semana de vida. No presente 

experimento os bezerros aleitados com balde aberto apresentaram um escore de 

fezes maior na segunda semana de vida (Figura 5). Estes dados estão dentro do 

esperado, ao contrário do trabalho de Liu e colaboradores. Para Dong et al. (2017), 

não houve diferença entre o escore de fezes avaliado, comparando os tratamentos 

balde com bico e balde aberto, no aleitamento de bezerros leiteiros. 

Muito embora no estudo de Appleby et al. (2001), os animais aleitados com 

balde aberto apresentaram maior tempo com diarreia que os animais aleitados com 

balde com bico, na semana 4, não houve diferença estatística na ocorrência de 

diarreia para ambos os tratamentos. 
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Figura 5: Escore fecal de bezerros do grupo aleitados com balde aberto ou balde com bico ao longo 

de oito semanas de vida. (Os limites inferior e superior da caixa representam respectivamente o 

primeiro e terceiro quartil dos dados; a linha horizontal mais espessa dentro da caixa indica a 

mediana; o losango preto indica a média; círculos cinzas indicam outliers; letras minúsculas diferentes 

indicam diferença estatística entre as semanas para cada tratamento (a > b > c > d) conduzidas por 

teste de Friedman; letras maiúsculas diferentes indicam diferença entre os tratamentos em uma 

mesma semana (A > B) feito por teste de Mann-Whitney (p<0,05)). 

 

3.3.7. Parâmetros sanguíneos  
As concentrações plasmáticas de glicose não foram afetadas pelo método 

de fornecimento da dieta líquida, pela idade ou pela interação destes dois fatores 

(Tabela 5). Contudo é válido acrescentar que as concentrações de glicose em 

bezerros, são maiores logo após o aleitamento e podem declinar conforme avançam 

as semanas, em decorrência do desenvolvimento ruminal e a redução da ingestão 

da dieta líquida, principal fonte de carboidrato na fase de aleitamento (Lima et al. 

2012, McCarthy and Kesler, 1955). 
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Tabela 5. Média e desvio-padrão dos parâmetros hematológicos e bioquímicos de 

bezerros do grupo aleitados com balde aberto ou balde com bico ao longo de oito 

semanas. Valores de p baseados no modelo linear misto. 

Variáveis  Tratamentos                        P-valor 

  Balde aberto Balde com bico Sem Trat Sem x Trat 
 

Glicose (mg/dL) 120,0±24,4 131,0±29,0 0,7959 0,2112 0,8532  

Proteína (g/dL) 6,02±1,1 6,08±0,93 0,0001 0,9640 --  

Volume Globular (%) 27,2±6,62 25.7±5.56 0.0138 0.6367 0.4857  

Albumina (g/dL) 3,02±0,19 3,00±0,30 0,0008 0,0295  0,0305  

-- interação não foi significativa 
 

Segundo os resultados de Liu et al. (2019), utilizando os mesmos métodos 

de fornecimento da dieta líquida, não houve influência nos parâmetros sanguíneos 

para as concentrações de glicose ou de proteína.  

Apenas na primeira semana foram observados valores de proteína elevados, 

se comparados às semanas seguintes em ambos os tratamentos, e não havendo 

diferenças estatísticas para os valores de proteínas entre os tratamentos (Tabela 5).  

Os valores de proteína elevados, na primeira semana, independente do 

tratamento, podem ser perfeitamente explicados pela ingestão do colostro, 

ocorrendo um rápido aumento da fração de globulinas, como resultado da absorção 

das imunoglobulinas colostrais, e que naturalmente estarão reduzidas nas semanas 

seguintes (Costa et al. 2007). 

O volume globular, assim com a albumina não apresentaram diferenças 

significativas ao longo das semanas ou entre os tratamentos (Tabela 5).  

 

3.3.8. Avaliação de comportamento 
Baseando-se nos parâmetros comportamentais, a frequência do 

comportamento comer concentrado, foi menor na primeira e segunda semana em 

relação à sexta e sétima, bem como maior na última semana em ambos os 

tratamentos, sendo menos frequente da terceira a sexta semana para os bezerros 

aleitados com balde com bico (Tabela 6 e Figura 6). 
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Tabela 6. Média e desvio-padrão da frequência de comportamentos de bezerros do 

grupo aleitados com balde aberto ou balde com bico ao longo de oito semanas. 

Valores de P baseados no modelo linear generalizado misto ajustado pela família 

Poisson. 
Variáveis Tratamentos P-valor 

 
Balde 

aberto 

Balde com 

Bico 
Semanas Tratamentos 

Semanas 

x 

Tratamentos 

Agitado pulando 0,27±0.51 0,18±0,41 0,2020 0,6700 -- 

Bebendo água 0,48±0,58 0,33±0,49 0,0075 0,8759 -- 

Comendo 

concentrado 
0,78±0,89 0,40±0,82 <0,0001 0.0140 -- 

Deitado 18,40±5,76 19,00±4,72 0,0005 0,4915 -- 
Deitado dormindo 8,49±4,94 10,40±4,86 0,0001 0,9397 0,752 

Defecando 0,04±0,20 0,07±0,26 0,5480 0,5710 -- 

Se lambendo 0,77±0,88 16,40±5,44 0,4532 <2,2-16 0,5682 

Mamada-não-nutritiva 0,21±0,54 0,37±0,75 0,0004 0,0121 0,0003 
Em pé 17,8±6,57 1,55±0,69 0,0001 < 2,2-16 1,61-05 
Pastejando 0,26±0,58 0,02±0,14 0,1270 0,9950 -- 

Ruminando 0,37±0,83 0.12±0,39 0,0001 0,0043 2,22-05 
     Urinando 0,13±0,34 0.00±0,00 -- -- -- 

Vocalizando 0,16±0,40 0.27±0,58 0,6998 0,3964 -- 

-- interação não foi significativa 

Os resultados comportamentais referentes à frequência em que os animais 

ingeriram concentrado são coerentes com os achados do consumo real de 

concentrado, no qual observou-se aumento na quantidade consumida no pelos 

animais do tratamento balde aberto entre as semanas 5 a 7 (Tabela 3, Figura 3). 

Horvath e Miller-Cushon (2017), ao testarem os mesmos métodos de 

aleitamento, associados ao uso de feno, observaram que os animais que foram 

aleitados com o uso de baldes abertos, permaneceram por mais tempo ingerindo 

concentrado ao longo das semanas, quando comparados os outros grupos 

avaliados, independente da associação do uso de feno, demonstrando a influência 

do método de aleitamento sobre o comportamento ingestivo de concentrado. 

De acordo com os resultados apresentados relacionados ao comportamento 

comer concentrado (P<0,05), os bezerros com aleitamento em balde aberto 

apresentaram maior frequência comendo concentrado do que os animais aleitados 

no balde com bico (Figura 6). Provavelmente este comportamento esteja relacionado 
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com a saciedade dos animais, em função da ingestão mais lenta da dieta liquida, 

que por sua vez, associada ao ato de sucção promove a liberação de hormônios 

responsáveis pela saciedade (colecistocinina, gastrina, grelina, leptina e insulina). 
 

  
 
Figura 6. Frequência da atividade comendo concentrado de bezerros do grupo aleitados com balde 

aberto ou balde com bico ao longo de oito semanas de vida. (Os limites inferior e superior da caixa 

representam respectivamente o primeiro e terceiro quartil dos dados; a linha horizontal mais espessa 

dentro da caixa indica a mediana; o losango preto indica a média; círculos cinzas indicam outliers; 

letras minúsculas diferentes indicam diferença estatística entre as semanas para cada tratamento (a > 

b > c); letras maiúsculas diferentes indicam diferença entre os tratamentos em uma mesma semana (A > 

B); comparações múltiplas foram conduzidas por teste de Tukey baseado no ajuste pelo modelo linear misto 

generalizado ajustado pela família Poisson (p<0,05) 

 

Os animais aleitados utilizando balde com bico, passaram menos tempo 

dormindo a partir da segunda semana e reduziram mais ainda após a quinta 

semana, já para aqueles animais aleitados com balde com bico, houve uma redução 

na frequência do comportamento dormir na terceira semana, e oscilando de modo a 

elevar a frequência de ocorrências desse comportamento na quarta e quinta 

semana, e declinando a partir da sexta semana (Figura 7). Na quinta e sexta 

semanas os bezerros do tratamento balde com bico passaram menos tempo 

deitados dormindo. 
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Figura 7. Caixas da frequência de deitado dormindo de bezerros do grupo aleitados com balde aberto 

ou balde com bico ao longo de oito semanas de vida. (Os limites inferior e superior da caixa 

representam respectivamente o primeiro e terceiro quartil dos dados; a linha horizontal mais espessa 

dentro da caixa indica a mediana; o losango preto indica a média; círculos cinzas indicam outliers; 

letras minúsculas diferentes indicam diferença estatística entre as semanas para cada tratamento (a > 

b > c > d); letras maiúsculas diferentes indicam diferença entre os tratamentos em uma mesma 

semana (A > B); comparações múltiplas foram conduzidas por teste de Tukey baseado no ajuste pelo 

modelo linear misto generalizado ajustado pela família Poisson (p<0,05)). 
 

Hanninem et al. (2007) sugerem que ao realizarem o ato de sucção, e fazer a 

ingestão por meio de mamadeiras ou baldes com bicos, ocorre uma provável 

redução do estado de saciedade nos animais, este fato promove nos bezerros um 

maior tempo dormindo, em comparação àqueles que não tiveram a mesma 

oportunidade, sendo alimentados em baldes abertos. 

De forma geral, os resultados referentes ao comportamento de dormir, não 

demonstraram sofrer influência do método de aleitamento, muito embora entre as 

semanas cinco e seis, possamos evidenciar uma maior frequência do 

comportamento dormir, para os animais do balde com bico, sobre os aleitados no 
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balde aberto, esse resultado parece mais ser um fato isolado, uma vez que, tal 

padrão comportamental é esperado entre a primeira e segunda semanas, 

considerando seus poucos dias de vida conforme afirmado por  Hanninem et al. 

(2007). 

Contudo, os achados deste trabalho demonstram similaridade aos resultados 

de Liu et al. (2019), que por sua vez, também não encontram nenhuma influência do 

método de aleitamento sobre o comportamento de dormir. Seguindo na mesma 

direção, Dong et al. (2017), também relataram não ter encontrado diferença 

relevante do efeito do uso de bicos ou baldes no aleitamento de bezerros leiteiros, 

que influenciasse o tempo em que os animais passaram dormindo.  

Hanninem et al. (2007), avaliaram três métodos de fornecimento da dieta 

líquida, e observaram uma tendência, onde os animais aleitados com baldes com 

bico, passaram mais tempo dormindo, do que os animais aleitados com balde 

aberto. O que segundo os autores, pode estar relacionado com liberação de 

ocitocina, deixando os animais mais relaxados, semelhante ao que acontece, 

quando permanecem com as vacas. 

 Bezerros aleitados com balde aberto variaram de forma equivalente a 

frequência de se lamber ao longo das semanas, enquanto aqueles aleitados com 

balde com bico, aumentaram esse comportamento a partir da terceira semana, 

sendo que em todas as semanas o ato de se lamber foi mais frequente nos animais 

do tratamento balde com bico (Tabela 6 e Figura 8). Corroborando com estes 

resultados, Liu et al. (2019) observaram um padrão semelhante referente ao 

comportamento de lamber-se, mais frequente nos animais aleitados utilizando 

baldes com bico. 

Por outro lado, Salter et al. (2020) observaram não haver influência do uso de 

balde com bico ou balde aberto na ocorrência do comportamento de lamber-se. 

Assim como Horvath e Miller-Cushon (2016), ao testarem balde aberto e balde com 

bico, associado ao fornecimento de feno, quando considerado apenas o método de 

fornecimento da dieta líquida, também não encontraram diferenças no 

comportamento de lamber nos resultados. O mesmo foi relatado por Dong et al 

(2017), ao comportamento individual lamber-se, sem significância estatística, 

utilizando os mesmos métodos de aleitamento. 
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Uma das justificativas pelo qual neste trabalho foi evidenciado, é que o ato de 

se lamber é realizado quando o animal está com todas as condições de saciedade 

satisfeitas, ou seja, não há fome, nem sede, e neste caso, o ato de lamber-se pode 

ser considerado um comportamento secundário de se limpar, informações 

condizentes também com os resultados de Liu et al (2019) 

 
Figura 8: Frequência do comportamento de se lamber de bezerros do grupo aleitados com 

balde aberto ou balde com bico ao longo de oito semanas de vida. (Os limites inferior e 

superior da caixa representam respectivamente o primeiro e terceiro quartil dos dados; a linha 

horizontal mais espessa dentro da caixa indica a mediana; o losango preto indica a média; círculos 

cinzas indicam outliers; letras minúsculas diferentes indicam diferença estatística entre as semanas 

para cada tratamento (a > b > c); letras maiúsculas diferentes indicam diferença entre os tratamentos 

em uma mesma semana (A > B); comparações múltiplas foram conduzidas por teste de Tukey 

baseado no ajuste pelo modelo linear misto generalizado ajustado pela família Poisson (p<0,05)). 

 

Percebeu-se no comportamento de permanecer em pé um padrão para 

bezerros aleitados no balde com bico ao longo das semanas, enquanto para aqueles 

aleitados com balde aberto sempre prevaleceu os valores superiores, evidenciando 

maior frequência em pé, quando comparados com os animais aleitados no balde 

com bico (P<0,05), de acordo com a Tabela 6 e Figura 9. 
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Figura 9: Caixas da frequência de em pé de bezerros do grupo aleitados com balde aberto 

ou balde com bico ao longo de oito semanas de vida. (Os limites inferior e superior da caixa 

representam respectivamente o primeiro e terceiro quartil dos dados; a linha horizontal mais espessa 

dentro da caixa indica a mediana; o losango preto indica a média; círculos cinzas indicam outliers; 

letras minúsculas diferentes indicam diferença estatística entre as semanas para cada tratamento (a > 

b > c > d); letras maiúsculas diferentes indicam diferença entre os tratamentos em uma mesma 

semana (A > B); comparações múltiplas foram conduzidas por teste de Tukey baseado no ajuste pelo 

modelo linear misto generalizado ajustado pela família Poisson (p<0,05). 

 

O fato de os animais permanecerem mais tempo em pé, quando aleitados 

com balde aberto, pode ser explicado, considerando que esses bezerros quando são 

privados de realizar a sucção (Jensen, 2003), realizam a ingestão com uma 

velocidade maior (Scooley, 2019), acabam experimentando uma sensação de 

frustração e ansiedade (Hanninem et al. 2007), o que resulta por sua vez, em um 

maior tempo em pé.  

Horvath e Miller-Cushon (2016), por outro lado, não relataram qualquer 

influência nos métodos de aleitamento, balde aberto ou com bico, no tempo em que 

os animais permaneceram na posição em pé. 
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Em relação a mamada não nutritiva, apesar dos resultados terem 

apresentados efeito significativo, quando foi realizada as comparações múltiplas não 

foram encontradas diferenças intergrupos. Este é um claro exemplo que existe um 

efeito de tratamento e semanas na mamada não nutritiva, porém, quando 

comparamos os efeitos entre cada semana (comparações múltiplas no pós-teste) 

não foram encontradas diferenças (P>0,05). Neste caso, existe uma interferência, 

porém, ela é incapaz de causar uma mudança significativa quando se faz as 

comparações múltiplas.  

O comportamento de ruminar foi estatisticamente significativo, para os 

animais aleitados utilizando-se de baldes abertos (Tabela 6). Esse resultado 

corrobora com os resultados de desempenho, onde o consumo de concentrado dos 

animais do tratamento balde aberto, consumiram mais concentrado (Tabela 3). 

Assim, o consumo de maiores quantidades da dieta sólida, como um reflexo da não 

completude de necessidade de sucção, devido a rapidez com que a ingestão do leite 

ocorre quando é utilizado balde aberto, (Jensen e Budde, 2006), leva a necessidade 

de ruminação animais, comportamento natural. No período de aleitamento, conforme 

a maior ingestão de alimentos sólidos, maior também será a ocorrência da 

ruminação, o que é esperado, pois nessa fase os bezerros estão passando pela 

transição para se tornarem ruminantes funcionais. 

Os demais comportamentos, agitado pulando, bebendo água, defecando, 

pastejando, urinando e vocalizando variaram estatisticamente de maneira 

equivalente ao longo das semanas e entre os tratamentos (Tabela 6). 

 
3.4. Conclusões 

A ingestão mais lenta da dieta líquida, pode trazer benefícios na digestão, 

refletindo em um melhor aproveitamento da dieta líquida, em um período que os 

animais não conseguem extrair nutrientes de forma suficiente da dieta sólida. O 

fornecimento da dieta líquida, a partir de diferentes métodos de aleitamento não 

afetou o desempenho dos animais durante o período de aleitamento. A utilização de 

balde com bico, pode reduzir o consumo de concentrado, o que do ponto de vista do 

desenvolvimento ruminal é algo indesejado.  

O modo com que os bezerros fazem a ingestão da dieta líquida, pode 

influenciar na expressão de comportamentos, que permitem compreender o estado 

de bem-estar do animal. Assim, os bezerros aleitados utilizando balde com bico, 
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permaneceram mais tempo se lambendo, comportamento que está ligado às 

atividades de auto-limpeza, que o animal exerce apenas quando suas necessidades 

nutricionais e comportamentais, são supridas, mostrando o potencial de métodos de 

aleitamento que busquem atender as necessidades do animal, tal como a mamada 

ou sucção, sobre aspectos de bem-estar e desempenho dos animais. 
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4. VALIAÇÃO DE DIFERENTES PROTOCOLOS DE DESALEITAMENTO NO 
DESEMPENHO, COMPORTAMENTO E SAÚDE DE BEZERROS LEITEIROS  

 
Resumo 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar métodos de desaleitamento 
para bezerros leiteiros e seus reflexos no desempenho, saúde e comportamento. 
Foram utilizados 26 bezerros da raça holandês, em delineamento em blocos 
inteiramente casualizados, alojados em abrigos individuais, recebendo 6 litros 
sucedâneo lácteo como dieta líquida, dividido em duas refeições, além de 
concentrado e água à vontade. Aos 57 dias de vida, os animais foram alocados em 
três diferentes protocolos de desaleitamento: rápido (3 dias; 9 animais), médio (5 
dias; 9 animais) e lento (11 dias; 8 animais). As variáveis avaliadas foram ganho de 
peso nas semanas após o desaleitamento, concentração de proteína sérica, glicose 
e leucócitos. Não houve efeito do método de desaleitamento sobre o ganho de peso 
nas semanas após o desaleitamento dos bezerros(P>0,05), contudo, uma tendência 
na semana 11, para os animais desaleitados de forma rápida, para um menor ganho 
de peso (P=0.0755). Não houve efeito do tratamento sobre os parâmetros 
sanguíneos, mas uma interação entre Tratamento x Idade, para os animais 
desaleitados de forma rápida no dia 7, sobre a variável proteína sérica(P<0,0707) foi 
observada. A concentração de glicose foi maior para todos os animais antes do 
desaleitamento, considerando o fator idade (P<0.0001), porém, para os animais do 
desaleitamento rápido essa diferença foi mais evidente com a interação Tratamento 
x Idade (P<0,0014). Os parâmetros leucocitários não sofreram influência dos 
métodos de desaleitamento (P>0,05). Em relação ao repertório de comportamental 
avaliado, foi possível verificar a influência do método de desaleitamento lento sobre 
os comportamentos, mamada-não-nutritiva, lamber-se e ingestão de feno, após o 
desaleitamento (P<0.047). Os demais comportamentos avaliados, não sofreram 
influência dos métodos de desaleitamento. 

  
Palavras-chave: Desaleitamento, Desempenho, Comportamento, Desempenho 
 
Abstract 
 

The present study aimed to evaluate three weaning methods for dairy calves. 
A completely randomized block design was used, in which three forms of weaning for 
dairy calves were evaluated. Twenty-six black and white Holstein calves were used, 
distributed in three treatments referring to the weaning method: fast, gradual and 
slow. The animals had access to water and concentrate in the individual shelters in 
which they were housed. The liquid diet offered was whole milk in the volume of 6 
liters daily, divided into two meals a day. There was no effect of the weaning method 
on weight gain in the weeks after the calves were weaned (P>0.05), however, a trend 
at week 11, for the rapidly weaned animals, for a lower weight gain at that time. week 
(P=0.0755). There was no effect of treatment on blood parameters, but an interaction 
between Treatment x Age, for animals weaned by fast method on day 7, on the 
serum protein (P<0.0707) was observed. The glucose concentration was higher for 
all animals before weaning, considering the age factor (P<0.0001), but for the fast 
weaning method animals this difference was more evident with the Treatment x Age 
interaction (P<0.0014). The leukocyte parameters were not influenced by the 
weaning methods (P>0.05). Regarding the behavioral repertoire evaluated, it was 
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possible to verify the influence of the slow weaning method on the behaviors, non-
nutritive feeding, self-grooming and hay ingestion, in the following weeks after 
weaning (P<0.047). The other evaluated behaviors were not influenced by the 
weaning methods. 
 
Keywords: Weaning, Performance, Behavior, performance 

 

4.1. Introdução 
O processo de desaleitamento é um dos principais estressores ao final da 

fase de cria de bezerros leiteiros, uma vez que envolve elementos nutricionais, 

ambientais e fisiológicos, e se mal-conduzido irá afetar a saúde e bem-estar do 

animal. No desaleitamento rápido (abrupto), interrompe-se repentinamente o 

fornecimento da dieta líquida, destacando-se o impacto na redução do consumo de 

matéria seca total e estagnação ou redução na taxa de crescimento (Hulbert e 

Moisa, 2016; Scoley et al., 2019). 

Quando o desaleitamento ocorre de forma muito precoce, não há tempo 

para que o bezerro adapte-se à ingestão gradual de alimento sólido, antes que o 

fornecimento da dieta líquida seja interrompido. Assim, uma vez que o rúmen não 

está completamente desenvolvido para a digestão fermentativa e, portanto, não 

fornece nutrientes o suficiente para o animal, isso resultará em uma intensa 

sensação de fome e estresse para o bezerro, quando comparados a animais 

desaleitados mais tardiamente ou de forma mais lenta (Khan et al., 2007; Rushen, 

2000).  

O impacto do desaleitamento, seja gradual ou rápido, deve ser considerado 

na elaboração de programas alimentares mais eficazes, e assim, aumentar a taxa de 

crescimento, eficiência alimentar e o desempenho final dos animais, em detrimento 

ao estresse causado por este processo (Sweeney et al., 2010; Soberon e Van 

Amburgh, 2013; Meale et al., 2016). 

 Na criação de bezerros leiteiros, o desaleitamento pode ser determinado 

pela idade do animal ou de acordo com consumo da dieta sólida. Nos casos em que 

os animais são aleitados sob programas de aleitamento intensivo, recebendo 

volumes elevados da dieta líquida, observa-se o baixo consumo de concentrado, 

que resulta, portanto, em baixas taxas de crescimento quando animais são 

desaleitados de forma abrupta. O desaleitamento abrupto, sem a redução prévia do 

volume da dieta líquida fornecida, pode causar aos animais a queda no consumo 
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total de alimento, e consequentemente afetar as taxas de crescimento após o 

desaleitamento (Nielsen et al. 2008; Benetton et. al, 2019). Na tentativa de contornar 

esse problema, métodos de desaleitamento gradual têm sido utilizados para 

incentivar o consumo de concentrado durante o aleitamento (Khan et al., 2016) 

Porém, ainda existem poucas informações sobre os efeitos diferenciais entre 

as estratégias de desaleitamento, sobre a condição do desenvolvimento da 

microbiota ruminal e intestinal. Meale et al. (2016) deduziram, que existe uma 

pressão direta no microbioma dietético para se adaptar a concentrações crescentes 

da dieta sólida ingerida, uma vez que os animais deixam de receber a dieta líquida 

de forma repentina, quando passam pelo desaleitamento rápido. Na ocorrência do 

desaleitamento gradual, há uma maior ingestão de alimentos sólidos, o que minimiza 

os efeitos negativos no desempenho do animal no pós-desaleitamento.  Bittar et al. 

(2020) constataram que o desaleitamento gradual não é eficaz para aumentar a 

ingestão de sólidos, em casos de bezerros alimentados com quantidade mínima de 

leite, quando a ingestão de concentrado é baixa no início do processo de 

desaleitamento.  

Em animais de produção, é comum observar uma resposta comportamental 

negativa pronunciada ao desaleitamento, não apenas pela separação da mãe, 

quando são mantidos juntos, mas também pela mudança da dieta líquida (leite ou 

sucedâneo) para sólida. Além desses fatores altamente estressantes para os 

animais em aleitamento, o desaleitamento pode trazer fatores desafiadores 

adicionais, como a mudança de ambiente e o convívio social com outros animais 

(Weary et al. 2007). Portanto, cabe aos produtores o monitoramento de possíveis 

mudanças comportamentais, e assim atribuir ações que possam evitar o 

aparecimento de doenças no período de desaleitamento, reduzindo assim a 

ocorrência de estereotipias (Duthie et al., 2021).  

 O objetivo deste estudo foi compreender os impactos causados no 

comportamento, desempenho e saúde através dos valores leucocitários de bezerros 

leiteiros ao serem desaleitados utilizando três diferentes protocolos. 

 

4.2. Materiais e Métodos 
4.2.1. Animais, área experimental e tratamentos 

O presente estudo foi conduzido no Bezerreiro Experimental “Evilásio de 

Camargo”, do Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura “Luiz 
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de Queiroz”, da Universidade de São Paulo, Piracicaba, São Paulo, Brasil, cuja 

classificação climática segundo a escala de Koppen é AW, com clima tropical e 

temperatura média de 21,7°C.  

Nesse estudo foram utilizados 26 bezerros leiteiros da raça holandês preto e 

branco. Imediatamente após o nascimento, os animais foram separados das 

matrizes, pesados e umbigo curado com solução de iodo a 7%, logo em seguida 

receberam 4 L de colostro de alta qualidade (> 50 mg de Ig/mL), (Godden, 2008). 

Todos os animais receberam os primeiros cuidados, assim como o colostro nas 

primeiras 6 horas de vida. Quando os bezerros recém-nascidos não apresentavam 

estímulo de sucção para a ingestão voluntária de colostro, uma sonda esofágica foi 

utilizada para ingestão forçada de colostro. Amostras de sangue foram coletadas por 

meio de punção jugular, 48 horas depois da ingestão do colostro, para obtenção de 

soro, o qual foi utilizado para avaliação da transferência de imunidade passiva por 

meio de refratômetro de proteína, conforme metodologia de Deelen et al. (2014). 

Os bezerros foram alojados em abrigos de madeira individuais, em uma área 

de grama estrela (Cynodon nlemfuensis) onde tiveram livre acesso a água e a 

concentrado (21,7% PB, 4,4 EE, 71,1% NDT, Agroceres Multimix, Rio Claro, SP, 

Brasil). Após o desaleitamento completo, os animais permaneceram nos abrigos 

individuais até a semana 10, para que o controle do ganho de peso fosse realizado.  

Apartir da semana 11, os animais foram alojados coletivamente em piquete, 

recebendo 2 kg concentrado/d, além de feno à vontade.  

Até os 56 dias de idade os bezerros foram aleitados com 6L/d de sucedâneo 

lácteo (Agmilk, Agroceres, 22% PB; 16% de EE; diluído a 12,5% de sólidos), 

divididos em duas refeições. Após esse período, foram então distribuídos em um 

delineamento experimental do tipo blocos inteiramente casualizados, considerando 

peso e idade para a formação dos blocos nos diferentes métodos de desaleitamento: 

(Tabela 7)  

1) Rápido - desaleitamento abrupto, com redução em 50% do fornecimento no 

dia 59 e interrupção no dia 60 de vida;  

2) Gradual - redução de 1L/d a partir do dia 57 e até o desaleitamento completo 

no dia 62 de vida;  

3) Lento - redução de 0,5 L/d a partir do dia 57 e até o desaleitamento completo 

no dia 68 de vida, o que resultou em maior consumo total de leite no período  
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Tabela 7: Métodos de desaleitamento e volume da dieta líquida. 

 
 
Rápido 

 
Gradual 

 
Lento 

Volume até os 

56 dias 

336 336 336 

Dia 57 6 5 5,5 

Dia 58 6 4 5 

Dia 59 3 3 4,5 

Dia 60 Desaleitamento 2 4 

Dia 61  1 3,5 

Dia 62  Desaleitamento 3 

Dia 63   2,5 

Dia 64   2 

Dia 65   1,5 

Dia 66   1 

Dia 67   0,5 

Dia 68   Desaleitamento 

Volume total 351 351 369 

 

4.2.2. Desempenho 
Os animais foram pesados na oitava semana de vida, para obter-se o peso 

inicial, antes de iniciarem-se os protocolos de desaleitamento. A pesagem foi 

realizada semanalmente, até a semana 11 para acompanhar o desempenho dos 

bezerros, sendo realizadas sempre antes do fornecimento da dieta líquida e sólida, 

no período da manhã. Foi utilizada uma balança mecânica modelo ISO-300, 

Coimma Ltda, Dracena, SP, Brasil. Semanalmente foram registradas a altura de 

cernelha e largura de garupa (régua graduada); perímetro torácico (fita métrica 

flexível) de cada animal.  
 

4.2.3. Análises de metabólitos e leucócitos  
Amostras de sangue foram coletadas considerando um cronograma 

específico desenvolvido para se avaliar o efeito dos protocolos de desaleitamento. 

Sendo assim, o dia 56 de vida dos animais, o qual antecedeu o início da aplicação 

dos protocolos de desaleitamento, foi denominado como controle. O dia 

correspondente ao desaleitamento, foi considerado como o dia “0”, e os dois dias 
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que precederam o desaleitamento foram considerados como “-2” e “-1”. Do mesmo 

modo, os dois dias que sucederem o desaleitamento foram denominados com “+1” e 

“+2”. Assim, as primeiras amostragens sanguíneas foram realizadas nos dias: 

controle, -2, -1, 0, +1 e +2. Posteriormente a esse esquema de coletas, amostras 

adicionais também foram coletadas nos dias +7 e +14, após o desaleitamento. 

A coleta de sangue sempre foi realizada 2h após o fornecimento da dieta 

líquida, no período da manhã. Foram utilizados tubos vacuolizados, contendo 

fluoreto de sódio como antiglicolitico e EDTA de potássico com anticoagulante. Logo 

após a colheita, as amostras foram acondicionadas em isopor com gelo e 

encaminhadas ao laboratório para o processamento. Uma alíquota foi utilizada para 

a determinação de leucócitos, diluindo 0,02 ml de sangue em 0,4 ml de solução de 

Turk (2 ml de ácido acético, 1 ml de violeta genciana, 100 ml de água destilada), e 

utilizando uma câmara de Neubauer e um microscópio em óptica 40x. O restante 

das amostras foi centrifugado a 2000 x g, durante 25 minutos, à temperatura de 4°C, 

para obtenção do plasma ou soro, os quais foram armazenados em tubetes de 

plásticos e congelados para posterior análise. As determinações foram realizadas 

utilizando-se kits comerciais (LABTEST Diagnóstica S.A., Lagoa Santa, MG, Brasil) 

de glicose (Ref. 85) e proteína total (Ref. 99) em Sistema Automático para 

Bioquímica – Modelo SBA – 200 (CELM, Barueri, SP, Brasil).  

 

4.2.4. Avaliação comportamental 
Foi utilizado o método animal focal de coleta instantânea (Martin e Bateson, 

1993). As observações foram realizadas nos dias 56 (controle), dia 0 

(desaleitamento), dia +1 e dia +2 (dias subsequentes ao desaleitamento), sendo 

avaliados 4 dias consecutivos. O registro dos dados foi realizado a cada cinco 

minutos, a partir do momento em que os animais receberam a alimentação, às 07 

horas, e finalizadas às 18 horas, exatamente uma hora após o fornecimento da 

segunda refeição, às 17h, totalizando 11 horas de avaliação. Adotou-se para esta 

avaliação do comportamento o etograma descrito na Tabela 8, que originou a 

planilha de campo. 
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Tabela 8. Etograma utilizado para avaliação do comportamento de bezerros submetidos a diferentes protocolos de desaleitamento. 

Sigla Comportamento Descrição 
P Em pé  Animal apoiado sobre os quatro membros 

D Deitado Animal em decúbito ventral ou lateral 

DR Dormindo Animal em decúbito ventral, pescoço curvado em posição de aninhamento e olhos fechados.  

LA Lambendo Animal lambendo o próprio corpo 

RC Coçar corpo no abrigo Animal esfregando a face ou outra parte do corpo contra o abrigo.  

B Bebendo água Contato direto com o balde e com movimentos de sucção 

RC Ruminando Movimentos de mastigação após a regurgitação do bolo alimentar à boca do animal. 

U Urinando Animal urinando no momento da observação 

DF Defecando Animal defecando no momento da observação 

V Vocalizando Emissão de som pelos animais 

AP Pastejando Animais apanhando e ingerindo forragem 

AS Ingerindo sucedâneo 
Animal no momento do aleitamento com a cabeça dentro do balde com a observação de 

movimentos de sucção 

AC Ingerindo concentrado Animal apanhando concentrado no cocho e ingerindo 

AF Ingerindo feno Animal com a cabeça no cocho de feno, apanhando e ingerindo feno 

 Adapatado: (Herskin et al. 2010; Ellingsen et al. 2016; Horvath e Miller-Cushon, 201 
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4.2.5. Análises estatísticas 
Os dados de ganho de peso médio, medidas corporais, assim como os 

parâmetros sanguíneos foram analisados como medidas repetidas no tempo por 

meio do PROC MIXED do pacote SAS (1991). Foram considerados como 

significativos valores de P≤0,05, para todos os parâmetros avaliados. 

Para a avaliação dos parâmetros comportamentais foi utilizado uma análise 

discriminante canônica (ACD) foi realizada para discriminar as principais variáveis 

que diferenciam os diferentes manejos de desmame. O modelo geral do ACD é 

descrito na Eq (1): 

																															𝑍! =	∝ +	𝛽"𝑋" + 𝛽#𝑋# +	⋯+	𝛽!𝑋!		   

            

Onde:  é a variável dependente (tipologias), ∝ é o intercepto, são as variáveis 

explicativas e são os coeficientes discriminantes para cada variável explicativa. Para 

isso foram consideradas todas as respostas comportamentais em estudo. O poder 

discriminante foi avaliado por % de variância, estatística Wilks' Lambda e 

coeficientes padronizados. 

 
4.3. Resultados e Discussões 
4.3.1. Ganho de peso semanal 

De acordo com os dados referentes ao ganho de peso, nas semanas após 

de desaleitamento, apresentados na Tabela 7, não houve influência do método 

utilizado para desaleitar os animais, sobre o ganho de peso. Contudo, pode-se notar 

na semana 11, uma tendência a um menor ganho de peso para os animais 

desaleitados, adotando o desaleitamento rápido (P< 0,0755; Tabela 9, Figura 10).  
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Tabela 9. Valores médios de ganho de peso (Kg) dos bezerros nas semanas após o   
          desaleitamento. 

  Tratamentos     
Semana Rápido Médio Lento      EPM Valor de P 

*8 0,554 0,514                         0,638   0,132 0,1665 
*9 1,056 0,706        0,712   0,132 0,0911 

*10 0,557 1,112   0,892    0,132 0,1256 
**11  0,674a  1,271b     1,441b   0, 32 0,0755 

*Ganho de peso das semanas 8, 9 e 10, referente ao período pós-desaleitamento ainda permanecendo no 
abrigo e recebendo 2 kg/dia de concentrado. 
**Ganho de peso na semana 11, com os animais já alojados em piquete coletivo, recebendo 2kg/dia e feno à   
vontade. 

 

Khan et al. (2016) sugerem o uso de métodos de desaleitamento gradual, 

como uma forma de estimular o aumento do consumo de concentrado e dessa forma 

evitar ou reduzir os transtornos causados pelo desaleitamento, como queda no 

ganho de peso. Resultado semelhante pode ser observado no presente estudo 

(Tabela 9, Figura 10), onde não houve queda no ganho de peso dos animais nas 

semanas posteriores ao desaleitamento, contudo mesmo não atingindo valores 

relevantes estatisticamente, pode-se notar na semana 11, para os animais 

desaleitados de forma rápida, uma tendência a um menor ganho de peso em relação 

aos demais tratamentos. 

Segundo Nilsen et al. (2008), uma possível justificativa para a queda no 

ganho de peso, está ligada à incapacidade dos animais desaleitados de forma 

abrupta ou precoce, em atingirem suas necessidades nutricionais a partir da 

digestão ruminal de concentrado, uma vez que o completo desenvolvimento ruminal 

ainda não foi atingido. 

Divergências quanto aos métodos de desaleitamento e sua influência no 

ganho de peso médio e peso corporal durante e após o desaleitamento, podem ser 

evidenciadas nos trabalhos de Kocyigit et al. (2013), que ao comparar métodos, 

abrupto e gradual, não observaram qualquer diferença estatística entre os 

tratamentos, do mesmo modo, em trabalhos clássicos como o de Quigley (1996), 

também não reportou nenhuma influência dos mesmos métodos de desaleitamento, 

sobre o peso corporal dos animais, quando foram desaleitados aos 56 dias de vida.  

Contudo, Khan et al. (2007), afirmam que animais desaleitados de forma 

gradual aos 90 dias de vida, desaleitaram mais pesados, do que aqueles 

desaleitados de forma abrupta. 
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Os protocolos de desaleitamento médio e lento, não apresentaram 

diferenças (Tabela 7) sobre o ganho de peso durante e após a fase de 

desaleitamento, respaldando esses resultados, Parsons et al. (2020), corroboram 

com achados semelhantes, não evidenciando diferenças sobre as mesmas variáveis 

e método de desaleitamento. Os trabalhos de Steele et al. (2016) e Mirzaei et al. 

(2020), também não demonstraram efeito do método de desaleitamento, abrupto e 

gradual, sobre o ganho de peso dos animais nas semanas após o desaleitamento. 
 

  

 
    Figura 10. Variação do ganho de peso semanal (kg), nas semanas posteriores a desaleitamento 
    utilizando os protocolos rápido, médio e lento. 

 
4.3.2. Medidas corporais 

As medidas corporais não foram afetadas (P>0,05) segundo os protocolos 

de desaleitamento utilizados (Tabela 10). 

Embora sejam importantes na avaliação do crescimento dos animais (DE 
PAULA et al., 2017), no presente trabalho os métodos avaliados no desaleitamento 
de bezerros leiteiros, não afetaram os parâmetros de crescimento como perímetro 
torácico, altura de cernelha e largura de garupa, sem muito o que acrescentar a 
essas medidas corporais, Mirzaei et al. (2020) e Kocyigit et al. (2013), também não 
relataram qualquer observação sobre tais variáveis. 
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Tabela 10. Perímetro torácico, altura de cernelha, largura de garupa médios de bezerras desaleitados com diferentes protocolos de desaleitamento. 
 

 Tratamentos             Valor de P 

  Rápido Gradual Lento EPM T S T x S 

Perímetro Torácico, cm  
    

100,5±2,66 101,8±2,68 101,1±2,70 2,26 0,7765 <0,0001 0,2565 

Altura de Cernelha, cm  90,3+±1,92 91,1±1,95 90,9±1,97 1,95 0,8957 <0,0001 0,7407 

Largura de Garupa, cm 26,4±0,69 26,5±070 27±1,71 0,70 0,728 <0,0001 0,3335 

T: tratamento, S: semana 
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4.3.3. Parâmetros sanguíneos  
A utilização de diferentes métodos para desaleitar os bezerros não 

influenciou (P>0,05) nas concentrações de metabólitos como proteína e glicose, 

assim como também não alterou a contagem de leucócitos totais nos animais nos 

dias imediatos ao desaleitamento (Tabela 11). Porém, é possível observar uma 

tendência para dia (0,0687) e para a interação entre tratamento x dia, referente às 

variáveis proteína (0,0707) e glicose (0,0014) (Tabela 11). As concentrações de 

proteína plasmática (6,47) se destacam para os animais desaleitados utilizando o 

protocolo rápido no dia 7 após o desaleitamento (Figura 13), a interação entre 

tratamento x dia, também foi significativa variável glicose no dia -2, ou seja, dois dias 

antes do desaleitamento, para o grupo de animais desaleitados com o protocolo 

rápido. 

Os valores de proteína plasmática, apresentaram-se similares entre os 

tratamentos, contudo, uma tendência é notada sobre a interação tratamento x dia 

(Tabela 10), de modo observar-se uma redução no valore de proteína, no dia 7 pós-

desaleitamento (Figura 11), sugerindo do mesmo modo que Mirzaei et al. (2020), 

que aumento na concentração plasmática de proteína, justifica-se mais pela idade 

dos animais, do que pela ação do método de desaleitamento. 

 

        Tabela 11. Concentrações de glicose, proteína total e leucócitos em função de   
        diferentes protocolos de desaleitamento. 

 Tratamentos   Valor de P 

  Lento Gradual Rápido EPM T I T x D 

Proteína total, g/dL 6,33a,b,c 6,40a 6,47b,c 0,18 0,8277 0,0687 0,0707 

Glicose, mg/dL 81,2 a 86,9 b 89,7 b 21,5 0,1329 <0,0001 0,0014 

Leucócitos, n/dL 9884 7927 9945 2071 0,2885 0,4473 0,8011 

EPM; erro padrão da média, T; tratamento, I; idade 

  

O aumento especificamente no dia 7, após o desaleitamento, bem como para 

desaleitamento rápido, pode estar relacionado à proteína da dieta (Sykes e Field, 

1973), ou se tratar do próprio estresse sofrido durante o desaleitamento, capaz de 

alterar as concentrações plasmáticas de proteína (Philips et al., 1989). 
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Figura 11. Variação da concentração de proteína total plasmática (g/dL) em bezerros desaleitados 

nos protocolos rápido, médio e lento, referente aos dias pré-desaleitamento (-2 e -1), desaleitamento 

(0) e pós-desaleitamento (1, 2, 7 e 14). 

 

As concentrações de glicose foram semelhantes entre os tratamentos, mas 

vale destacar que foram estatisticamente diferentes na interação Tratamento x Dia 

(0,0014) e Dia (<0,0001) (Tabela 10). Ao observarmos a Figura 11, fica clara a razão 

pela qual as concentrações de glicose estão elevadas, uma vez que nos dias -2 e -1, 

os animais ainda recebiam a dieta líquida, que é na fase de aleitamento a principal 

fonte energética para os bezerros (VAN AMBURGH e DRACKLEY, 2005).  

Na mesma direção apontam os resultados de Mirzaei et al. (2020), onde as 

concentrações de glicose decresceram conforme os bezerros envelheciam. 
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Figura12. Variação da concentração de glicose plasmática (mg/dL) em bezerros desaleitados nos 
protocolos rápido, médio e lento, referente aos dias pré-desaleitamento (-2 e -1), desaleitamento (0) e pós-
desaleitamento (1 e 2). 

 
4.3.4. Avaliação comportamental 

As duas primeiras funções canônicas discriminaram 100% da variância total 

dos dados (Figura 13), porém somente a primeira função foi significativa (P = 0,047) 

(Tabela 12).  Observou-se ainda que 53,8% dos casos originais foram classificados 

corretamente no seu grupo de origem, sendo grupos de bezerros submetidos ao 

desaleitamento lento com maior taxa de acerto (68,8% dos casos), diferentes dos 

bezerros desaleitados de forma rápida ou abrupta, que apresentaram as maiores 

taxas de erros. As principais variáveis que apresentaram poder discriminatório para 

diferenciar os diferentes manejos de desaleitamento foram, mamada-não-nutritiva 

(MN), animal se lambendo (LA), animal ingerido feno (AF). 

Os resultados mostram que os bezerros desaleitados de forma lenta, 

obtiveram maior ocorrência do comportamento de mamada-não-nutritiva, oposto do 

que era esperado. Contudo Scoley et al. (2019) obtiveram o mesmo resultado ao 

desaleitar de forma lenta seus animais, e sugerindo que animais desaleitados de 

modo gradual passam por um período prolongado de frustração, ao contrário dos 

animais desaleitados de forma abrupta. 
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Bittar et al. (2020), por outro lado, não observaram qualquer influência dos 

métodos de desaleitamento, gradual ou abrupto, sobre o comportamento de 

mamada-não-nutritiva.  

Resultado similar e que endossa o presente trabalho, é descrito por Eckert et 

al. (2015), com um aumento de 171% no comportamento de mamada-não-nutritiva, 

nos animais desaleitados com oito semanas de idade e de forma gradual, logo na 

semana seguinte ao desaleitamento. 

Parsons et al. (2020), ao investigarem variações do método gradual de 

desaleitamento, não relataram nenhuma influência sobre o comportamento de 

mamada-não-nutritiva. 
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Tabela 12: Sumário da análise discriminante canônica de coeficientes 
padronizados e classificação dos animais segundo os seus grupos de origem. 
Sumário 

Função % de Variância Correlação Canônica P – valor 

1 83.85 0.51 0.047 

2 16.15 0.25 0.808 

Standardized Canonical Discriminant Function Coefficients 

Variáveis Função 

1 2 

Deitado 0.14 0.87 

Em pé -0.21 0.96 

Pastejando -0.37 0.66 

Ingerindo concentrado 0.28 0.31 

Ingerindo feno -0.69 0.09 

Ingerindo água 0.20 -0.28 

Ruminando 0.28 0.88 

Animal se lambendo 0.63 -0.25 

Mamada-não-nutritiva 0.66 0.44 

Animal dormindo 0.03 0.34 

Animal ingerindo sucedâneo -0.52 -0.04 

Classificação dos animais no seu grupo de origem 

 Abrupto Lento Rápido 

Abrupto (n) 16.00 8.00 1200 

Lento (n) 5.00 22.00 5,00 

Rápido (n) 14.00 4.00 18.00 

Abrupto (%) 44.44 22.22 33.33 

Lento (%) 15.63 68.75 15.63 

Rápido (%) 38.89 11.11 50.00 

 
 

 
 
 
 
 



79 
 

 

 

 

Figura 13. Bi-plot das respostas comportamentais de bezerros desmamados em três sistemas de 
aleitamento 
 

Segundo Fraser (1985), a comportamento de se lamber nos bovinos, está 

associado a hábitos de limpeza do próprio animal, tais como mordiscar, coçar, rolar 

e friccionar o corpo contra superfícies como objetivo de retirar sujeira e até parasitas, 

e a ausência desses comportamentos, podem estar relacionados a alterações 

comportamentais com origem devido a frustração (Scoley et al., 2019), 

O comportamento de lamber está relacionado ao hábito de higienização nos 

animais (FRASER, 1985). O animal pode usar de recursos como lamber, mordiscar, 

friccionar, rolar e coçar com o objetivo de remover a sujeira ou parasitas que estejam 

aderidos ao seu corpo. A ausência do comportamento de lamber pode indicar 

problemas como, por exemplo, alguma enfermidade, enquanto sua privação pode 

resultar na redução do bem-estar animal (Oltramari et al., 2010). Da mesma forma, 
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Borderas et al. (2008), afirmam que a redução tempo em que os animais despendem 

se lambendo, é um indicador de um bem-estar pobre. 

Parsons et al. (2020), relataram uma maior frequência do comportamento de 

se lamber, nas semanas posteriores ao desaleitamento, quanto avaliou protocolos 

de desaleitamento gradual, concluindo que esses animais vivenciaram um menor 

grau de estresse no pós-desaleitamento.  

Do mesmo modo, os animais desaleitados de forma gradual, neste trabalho 

apresentaram maior ocorrência do comportamento lamber, após o desaleitamento, 

sugerindo a partir desse resultado e dos achados dos autores citados anteriormente, 

que os animais submetidos à interrupção gradual do fornecimento da dieta líquida, 

vivenciaram de modo mais ameno o estresse ocasionado pelo desaleitamento. 

Contudo, Eckert et al. (2015), relataram o oposto, pois seus animais 

desaleitados de forma gradual com a idade de oito semanas, apresentaram menor 

ocorrência do comportamento lamber, durante e após o desaleitamento. 

O fornecimento de feno pode trazer diversos benefícios aos bezerros, mas 

particularmente durante o desaleitamento. Além de estimular o consumo de 

concentrado, pode ainda influenciar na redução de comportamentos estereotipados 

não-nutritivos, e ao receberem feno, esses animais passaram mais tempo se 

lambendo, sugerindo que fornecer feno pode contribuir redução do estresse 

(Horvath e Miller-Cushom, 2019), e como já discutido anteriormente, o 

comportamento lamber-se é indicador de um estado de bem-estar adequado 

(Parsons et al.2020; Borderas et al. 2008). 

Neste estudo, os animais submetidos ao protocolo de desaleitamento lento, 

permaneceram mais tempo ingerindo feno, bem como apresentaram maior 

ocorrência do comportamento lamber-se, sugerindo, uma relação positiva entre 

ambos, de modo que, a ingestão ou até mesma a interação com o feno (Horvath e 

Miller-Cushom, 2019), potencializaria a manifestação do comportamento lamber, 

associado a redução do estresse ao desaleitamento e consequentemente um melhor 

bem-estar. 

Bittar et al. (2020), relatam não haver influência dos métodos de 

desaleitamento, gradual ou abrupto sobre o comportamento de ingestão de feno.  

Kocyigit et al. (2013) no período pós-desaleitamento, relataram o consumo 

de feno numericamente maior para os animais desaleitados de forma abrupta, se 
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comparados aos que sofreram desaleitamento gradual, porém sem evidências 

estatísticas. 

 

4.4. Conclusões 
De modo geral, no que tange o desempenho dos animais nesse estudo, 

os métodos de desaleitamento utilizados não foram capazes de afetar variáveis 

como ganho de peso nas semanas após o desaleitamento nem suas medidas 

corporais, ou mesmo níveis de metabólitos sanguíneos ou leucocitários. 

Frente às manifestações comportamentais, obteve-se resultados 

positivos no método lento de desaleitamento, aumentando o tempo que os 

animais permaneceram realizando os comportamentos de ingestão de feno e 

lamber-se. Maior tempo para mamada-não-nutritiva também foi observado para 

os animais desaleitados no protocolo lento. Portanto, os métodos de 

desaleitamento mostraram-se capazes de alterar o comportamento dos 

bezerros leiteiros . Pois os animais que foram submetidos ao desaleitamento  

pelo método lento, apresentaram alterações significativos nos comportamentos 

que refletem seu estado de bem-estar, como se lamber, que normalmente só é 

exercido por estes animais quando estão em um estado de bem-estar 

adequado. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Deve-se considerar que na temática de aleitamento e desaleitamento de 

bezerros leiteiros, muitos aspectos técnicos devem ser estudados para fornecer, 

tanto a pesquisadores quanto ao setor produtivo, informações assertivas em relação 

às melhores práticas a serem adotadas, visando o bem-estar e a o alto desempenho 

animal. 

Sobre este ponto de vista, com as contribuições deste trabalho, verifica-se 

que uma gama de questionamentos surge como forma de novas investigações para 

complementar e contribuir com a ciência na produção de bezerras leiteiras. Destaca-

se neste contexto algumas perguntas que necessitam ser respondidas:  

Em relação ao aleitamento: quais são os melhores diâmetros dos baldes para um 

aleitamento ao balde aberto, ou qual o diâmetro (tamanho) ideal dos furos dos bicos 

de um aleitador automático ou balde com bicos. Da mesma forma, quais as relações 

existentes entre essas dimensões com o volume e velocidade de ingestão 

associados às características dos úberes maternos, visando maior proximidade da 

relação materno-filial. Mesmo com estudos relacionados aos métodos de 

aleitamento, percebe-se a necessidade de aprofundamento nestes protocolos, uma 

vez que as pesquisas não convergem para os mesmos resultados, apresentando 

ainda uma diversidade nas opiniões dos pesquisadores. 

Em relação ao desaleitamento, espera-se que este trabalho tenha sido uma 

pequena contribuição à produção de bezerras leiteiras. Contudo, trata-se da “ponta 

de um iceberg”, pois vários são os questionamentos que surgem para novas 

pesquisas visando respostas práticas que possam aos poucos, complementar o 

conhecimento aqui iniciado. Destaca-se a necessidade de estudos envolvendo a 

utilização de métodos alternativos de desaleitamento, bem como suas interações 

com outros recursos, como oferta de feno em diferentes volumes de fornecimento de 

dieta líquida, criação de bezerras em pares e possíveis influências comportamentais 

e de desempenho.  Pois sabe-se que, o período do desaleitamento é extremamente 

estressante e desafiador para os bezerros, podendo surgir nesse período de 

transição, entre dietas e ambiente, enfermidades respiratórias e protozoozes, que 

podem colocar a perder os ganhos durante o aleitamento, principalmente aqueles 

relacionados ao desempenho do animal, e refletindo de forma negativa, a médio e 

longo prazo no desenvolvimento do animal, aumentado por exemplo, a idade ao 

primeiro parto e início da produção leiteira.  


